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Dimensão 2- Os Olhares dos/as Professores Sobre a Inovação e o Currículo 
[Categoria-Papjísatribuídos aos/às Professores/as 
Consumidor do currículo Investigador do currículo Adaptador/configurador o currículo 
"de qualquer fornia, nós temos um 
programa para cumprir, há 
técnicas que os alunos têm de 
adquirir da forma que as estão a 
adquirir, competências 
linguisticas, competências 
matemáticas, competências que 
são dadas na sala de aula. Eles têm 
de as adquirir da forma que os 
outros as estão a adquirir" (C) 
"há competências como, já referi, 
que nós não podemos descurar, 
que os alunos têm de adquirir 
dentro das salas, que lhes têm de 
ser transmitidas através do 
diálogo, da transmissão, digamos 
assim, professor, alunos" (C) 
"As técnicas como eu já disse, de 
Matemática e de Língua 
Portuguesa e de outras mais, que 
são para transmitir aos alunos 
dentro da sala de aula" (C) 
"há aspectos que é preciso 
cumprir; os resumos, aquilo que 
eu dizia há pouco, a técnica das 
operações" (E) 
"tudo o que está no currículo do Io 
ciclo é relevante. Ou alterava. 
Sinto autonomia para alterar: Se 
eu tiver uma razão forte para fazer 
determinadas coisas, há 
determinadas competências que os 
alunos têm de ter e eu concordo 
plenamente que as tenha, porque a 
nivel nacional, tem de haver um 
determinado número de 
competências que, de algum 
modo, nos digam que eles estão 
"propriamente nós fazíamos 
aqui em grupo (planificação) e 
isso também foi importante 
porque sem isso nós não 
chegávamos a fazer a outra (a 
acção)" (B) 
"sempre que posso fazer 
formação eu faço, porque os 
nossos alunos exigem-nos 
muito e quanto mais nós nos 
actualizarmos, mais formação 
tivermos, melhor podemos 
corresponder às necessidades 
deles e nossas, pessoais" (C 
"a formação é indispensável 
para a nossa profissão, para a 
nossa vida social, profissional, 
familiar" (C) 
"se calhar depende do grupo de 
professores, porque nós 
procurávamos sempre as acções 
de formação e nós íamos, 
tínhamos de ir" (D) 
"precisamos de apoio, 
cientifico/pedagógico, ao nivel 
de formação que muitas vezes 
não interessa, precisamos de 
material e de verbas" (F) 
"Eles podem ter a teoria mas, 
fàlta-lhes a acção. Falta-lhes 
aquela ligação, não sabem 
conciliar o programa formal 
com projectos curriculares que 
envolvam totalmente os 
alunos" (G 
"o projecto curricular para ir 
em frente (se houver formação 
a esse nível) o Projecto vem, 
a gente tem de se adaptar a cada aluno" (A) 
"temos na sala vários graus e temos de exigir de cada um 
conforme eles conseguem. Ao menos, os mínimos" (A) 
"vamo-nos adaptando, também ao meio em que estamos 
inseridos. E temos de nos adaptar aos alunos que temos e até 
à escola que temos e aos próprios professores" (B) 
"temos de adaptar. Porque, quer dizer, cada caso é um caso" 
(B) 
"estou completamente de acordo (com as actividades do 
P:C.) e é que temos tentado fazer dentro das nossas 
limitações" (C) 
"mas há coisas que nós podemos dar aos alunos como temos 
feito e progredir nesse sentido, de dar mais abertura aos 
alunos para o mundo exterior, para a caminhada para 
projectos no género do projecto Teias" (C) 
"neste momento temos de dar às crianças os instrumentos 
para eles adquirirem conhecimentos nos seus interesses" (D) 
"tem de se ter em conta, lá está, a idade do miúdo. Não se 
vai deixá-lo ao zero" (D) 
"os alunos têm níveis e há estas matérias que se tem de 
adaptar ao aluno e sabemos que há miúdos a quem devemos 
dar mais tempo" (D) 
"para atingir os níveis que se querem e não se pode dizer que 
os 4 anos de escolaridade têm de ser dados ano a ano e se há 
miúdos para quem os 4 anos chegam, há miúdos para quem 
não chega" (D) 
"lá está também tenho a vantagem de os conhecer a todos e 
digo assim: " mas este miúdo atingiu ou não atingiu nada? 
Ele chegou aqui?" - "mas ele ainda não sabe fazer nada" 
"mas ele conseguiu 1er as primeiras letras ". E eu digo, "mas 
se o miúdo superou algumas etapas ele tem que ser 
valorizado nesse campo" (D) 
"eu retiro sempre do programa, isto é, não retiro, modifico, 
quer dizer há muitas formas de dar um trabalho, na verdade 
há aspectos que é preciso cumprir; os resumos, aquilo que eu 
dizia há pouco, a técnica das operações" (E) 
"as nossas dinâmicas de trabalho têm muito a haver, se 
queremos realmente prosseguir com resultados positivos e 
"fui eu, o Rocha e a Rosa Maria do 
mesmo ano. Trabalhámos, um punha 
uma coisa, outro punha outra. Pronto, eu 
acho que está tudo bem. Eu também me 
dou bem com toda a gente, não me dou 
mal com ninguém. Nunca causei 
problemas" (A) 
"tem de haver uma ajuda grande entre 
todos, colaboração, porque nós temos de 
nos ajudar uns aos outros. Nós temos de 
nos ajudar uns aos outros. Porque senão 
não conseguimos e depois quando 
estivermos mesmo a planear e tudo mais 
temos de nos ajudar muito e ás vezes 
isso falta" (B) 
"tínhamos de partir do principio de que 
todos os professores, fazem sempre o 
melhor que sabem." (E) 
"há professores que o são, que amam a 
profissão. Gostam daquilo que estão a 
fazer e vêm para a escola e sentem que é 
um espaço onde se sentem bem e 
realmente é um local onde eles quase se 
esquecem daqueles problemas que 
posam ter na vida familiar. E, pelo 
contrário, alguns só se agravam porque 
as pessoas não gostam do trabalho que 
fazem" (E) 
se na escola não há bom ambiente, se 
não há guerras, não há confusões os 
professores sentem que estão a fazer um 
bom trabalho. Muitas vezes, estão tão 
preocupados com os problemas que 
existem na escola que não conseguem ter 
paz para trabalharem como deve ser" (E) 
"acaba por ser proveitoso, porque não 
acredito que, quando há um trabalho de 
partilha sério sobre determinada coisa, 
preparados, seja em que escola for 
para fazer determinado tipo de 
coisas" (E.) 
"tanto os exames como as provas 
de aferição e muito principalmente 
a avaliação que tem sido feita e os 
objectivos que é preciso atingir, 
isso acaba por influenciar todo o 
processo educativo. É 
completamente impossível nós 
abstraírmo-nos de que há uma 
avaliação e de que há objectivos 
que é preciso atingir ao fim do ano 
ou ao fim do ciclo. Esses 
objectivos precisam de ser 
atingidos porque a nível do Io 
ciclo eu acho fundamental que eles 
dominem mais ou menos a leitura 
e a escrita" (F) 
fica e vai estar velhinho aqui. 
Agora se não houver formação, 
muita gente não faz o projecto 
curricular ou, quer dizer, faz na 
teoria não faz na prática" (G 
"a própria pessoa tem de saber 
qual é a sua profissão. Eu acho 
que, neste momento, o 
professor tem de saber qual é o 
trabalho de professor, não é só 
chegar à escola e dar a aula 
Gradualmente vai ser possível 
agir de maneira diferente"(D) 
bons alunos, temos mesmo de mudar no sentido de irmos ao 
encontro daquilo que eles gostam, e de transformar a Escola 
num jogo, transformar as aulas que, muitas vezes parecem 
ser aborrecidas, numa forma diferente de trabalhar, de 
pesquisa, em que o trabalho concreto feito por eles, embora 
de algum modo o professor continue a facilitar a 
aprendizagem" (E) 
"a forma como depois se vão trabalhar os temas, aí é que 
depende da forma de como os professores os trabalha. 
Porque eu posso chegar à aula e vamos trabalhar, 
suponhamos, os meios de transporte, claro que é preciso 
material onde eles possam pesquisar, se calhar interessa-lhes 
muito mais e aprendem mais" (F) 
"eu penso que é preciso continuar e fazer isso em todas as 
áreas e, o mais possível, em todos os temas que podem 
interessar, agora, nesta altura, por uma razão qualquer. Isto 
é, integrar os temas e agrupá-los de forma diferente 
conforma aquilo que tiver de ser. Acho que o professor 
deveria ter essa autonomia. No Io ciclo eu penso que nós 
temos um bocado de autonomia para trabalhar os assuntos e 
os temas quando achamos que é a altura de trabalhar" (F) 
"é necessário romper com uma determinada tradição. Se 
houver um bocado mais de autonomia e uma vontade de 
fazer coisas novas, penso que poderá melhorar" (F) 
"se for uma turma muito heterogénea isso implica, a meu 
ver, que seja um grupo mais reduzido porque implica um 
trabalho mais diferenciado com cada um" (F) 
"porque a nível nacional foi feito para um aluno médio e, 
sabemos que muitas vezes, nas escolas do interior, como é o 
caso destas daqui deste concelho, há alunos que têm imensas 
dificuldades para aquilo que eles chamam o programa 
mínimo nacional." (G) 
"um aluno pode ser fraco, por exemplo no caso do estudo do 
meio, pode ser fraco a determinados níveis mas, se calhar, é 
forte noutros níveis" (G) 
"o professor não está obrigado, quer dizer não há aquela 
exigência de antigamente. Têm muito mais liberdade agora. 
Julgo que o nosso trabalho é completamente diferente. 
Bastava a gente saber que no fim do ano os alunos da 4" 
classe terem de ir a exame e fora da escola" (J) 
cada um não saia enriquecido" (F) 
"acho que a relação com os colegas é 
importantíssima. Não só com os pais, 
não só com os alunos mas, também 
fundamentalmente com os colegas. Até 
porque a profissão de professor, 
especialmente do Io ciclo, é uma 
profissão em que se trabalha muito 
isolado" (F) 
"falta de reuniões e discussão entre os 
professores de como fazer, o porquê, 
quando. Normalmente as reuniões das 
escolas, tratam de todos os assuntos 
menos de projectos curriculares" (G) 
"teremos de ter mais contactos uns com 
os outros. Acho que é necessário que os 
professores se juntem para trocarem 
ideias e outras coisas assim. Eu já 
trabalho um bocado com a minha colega 
da manhã" (H) 
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A Começo pelo Português a 1er o texto 
Estudo do Meio é o que dou com Eu dou porque a gente tem de dar, mas é a que eu 
menos entusiasmo ligo menos 
depois Matemática Tenho livros de histórias. Levam-nos para casa 
porque tenho alunos que lêem muito mal, é uma coisa 
indispensável 1er 
Português porque é o que demora mais tempo 
fazem resumos para eu saber que eles leram 
Faço só um 
resumo do que 





B tenho tendência para começar pelo 
Português 
passo para o Estudo do Meio que 
está relacionado com a Língua 
Portuguesa (o tema) que seja o 
mesmo 
No fim, costuma ser a Matemática 
depois há as outras áreas 
exploratórias: as áreas de expressão 
ê-se o texto (leitura), exploração do texto, depois 
>assamos para a ficha, fazemos composição 
Perco imenso tempo com o Português Acho que é 
fundamental. Muitas vezes nem me dá tempo para 
concluir as fichas atrasadas 
porque já é habitual 
não são todos os dias, mas durante a semana faço duas ou 
três vezes 
Faço-o em casa 
e normalmente à 
noite. Penso no 
que fiz nesse dia 
e depois vou 
fazendo a 
planificação 
C Chego á sala e ligo logo música 
de seguida passo à Língua 
Portuguesa 
Não começo sempre por Língua 
Portuguesa. Começo pelas várias 
áreas variando-as 
partem para a expressão plástica 
de seguida Matemática 
passo para uma aula na Ed. Física 
onde faço jogos, corridas, saltos 
ponho os miúdos a fazerem uns exercícios 
uma leitura do texto, exploração qualquer a parte 
do questionário e parte gramatical, de seguida 
ponho o diálogo 
Se o texto se realmente se proporciona a uma 
conclusão, eles tiram uma conclusão. Se não se 
proporciona, eles questionam-se e registam no 
quadro as questões que fazem uns aos outros e as 
respostas, passam-nas para o caderno, fazem o 
registo delas no caderno diário, de seguida fazem 
uma ficha 
Se há correcções a fazer vai um aluno ao quadro 
fazer a correcção da ficha 
Faço-o mais para dar alegria aos miúdos e boa disposição 
insisto bastante nisso porque eu hoje acho que é 
necessário, porque há problemas 
acho que é muito importante o diálogo entre as crianças e 
o professor, e entre os alunos e os outros 
Uma está de acordo com o texto e a outra desanuvia um 
bocadinho porque a área onde estiveram é uma área 
pesada 
Se há dificuldades, tiram as dificuldades 
de acordo com o que eu venha a dar 






último é um 
esquema, faço-o 
no dia anterior, e 
se for o caso, 
completo 
Tu não sabes, vais ao dicionário, vai aquele livro que 
fala nisto, vais àquele livro que fala daquilo 
Nós tivemos ATL, nós tivemos música, nós já tivemos 
as áreas da expressão. Nós tínhamos um salão onde 
trabalhávamos com linóleo e a área da música, tivemos 
vários instrumentos e um professor de música. Nós 
fizemos culinária 
Faço-o mais para dar alegria c boa disposição 
Insisto bastante nisso porque eu acho necessário, porque há 
problemas 
Acho que é muito importante o diálogo entre as crianças e o 
professor e entre os alunos e os outros 
Se há dificuldades, tiram as dificuldades 
De acordo com o que venha a dar 




mensais e diárias. 
Este último é um 
esquema, faço-o 
no dia anterior e, 
se for o caso, 
eompleto-o 
E Há trabalhos de escrita em que a ideia que eles tenham, 
de facilidade de estruturar frases, etc. e em fazê-las 
com uma certa rapidez e sem erros, obriga-nos muitas 
vezes a fazer resumos, coisas deste género, resumos do 
texto. Ouves um texto, lês o texto, resumes o texto. 
Eles detestam 
Eles têm de verificar o que é realmente importante, 
retirá-lo do texto 
Detestam resumos porque os obriga a um certo trabalho. Fazer 
resumos faz parte do programa. 
Aquele ar de aborrecimento que é normal, principalmente 
quando andam, quando passam na escola e eles têm trabalhos de 
rotina, ficam necessariamente incomodados. Para eles tudo 




não podemos ir 




preparado, tem de 
ser pensado. 
F Porque eu posso chegar à aula c vamos trabalhar 
suponhamos os meios de transporte c posso chegar à 
aula e dizer: "os meios de transporte são estes e 
aqueles" 
Eles quando são assuntos em que eles precisam de sair 
da escola, das actividades normais daquilo que eles 
acham que já é rotina... 
A forma como depois se vão trabalhar os temas, aí é que depende 
da forma como os professor os trabalha. O tema intercssa-lhes , 
mas está tratado de um forma, que não lhes agradou nada. 
Isso já os motiva e é diferente. 
G 0 dia começa comigo a corrigir os 
trabalhos de casa 
normalmente começo por estudo do meio 
Normalmente tenho sempre um texto 
relacionado com os assuntos do estudo do 
meio e, ou de matemática. 
ou ponho-os a trabalhar em grupo conforme o tema. 
Ou sou eu que exponho e eles depois começam a 
levantar dúvidas e, a partir daí começam a questionar-
me e aos colegas sobre esse estudo do meio. 
Há dias em que meto a educação religiosa. 
Estou a dar aos alunos do 4o ano, Inglês, uma vez por 
semana 
E dou Educação Física. Vou à natação às segundas 
feiras mas, mesmo assim, os alunos querem ter Ed. 
Física, às 3"" feiras e às 5"s.Só que este ano, tenho tido 
um azar muito grande, está sempre de chuva e não 
tenho dado Ed. Física. 
porque aqui os alunos querem levar todos trabalho de casa. E os 
pais também querem, então para não estar a ir contra eles eu 
marco sempre trabalhos 
porque tenho de dar, nós fizemos aqui uma espécie de acordo. 
apesar de fazer parte do programa, 
o terceiro período neste momento está dado, falta-nos só o estudo 
do meio para realizarmos algumas experiências que serão muito 
rápidas 
quando me esqueço de alguma semana por algum motivo, que 
não possa dar, ele estão sempre a lembrar-me 
E, se entretanto verificar que há alunos que têm mais dificuldade 
em determinado assunto, que não conseguiram aprender, eu 
volto, tento dar o mesmo assunto de outra maneira. 
Num dia normal, 
planifico durante a 
tarde, tenho em 
atenção ao que dei 
nesse mesmo dia 
para ver o que vou 
dar no dia seguinte. 
Faço planificação 
mensal e depois 
diária. Verifico o 
que é que foi dado 
durante o dia para 
que se tenha 
continuação. 
se for um fim de semana, pergunto como é 
que passaram o fim de semana, 
geralmente começo por dar uma letra 
durante uma semana e vou trabalhando 
essa letra durante a semana toda 
Língua Portuguesa 
Vamos também para a Matemática, claro, 
mas geralmente também primeiro a 
Língua Portuguesa, também Estudo do 
Meio 
Educação física 
Também fazemos expressão plástica 
Depois laço frases no quadro, caligrafia, desenhos, 
conto uma história, eu estou a usar o método Jan Quiri 
conto uma história e, depois, os miúdos contam a 
história que ouviram 
Este método é muito engraçado, depois tem um gesto, 
tem a letra que eu estou a dar, as vogais têm uma 
canção que eles adoram e Então eu conto a história e 
eles depois, um por um, vão contar também a história, 
depois vamos fazer a letra no ar, na mesa, no quadro e 
individualmente toda a gente vai ao quadro, no caderno 
e passamos à ficha. Depois vamos ao livro também 
trabalhar 
.Moldamos barro, fazemos recorte 
para os pôr bem dispostos 
como estou com o Io ano, para ficar bem consolidada a matéria 
este método facilita muito os mais atrasados, aqueles que têm 
mais dificuldade 
mas agora o tempo tem estado mau c não tenho oportunidade 
para este tipo de explorações. 
e eles adoram, gostam muito 
Na véspera faço o 
plano do que vou 
fazer no próximo 
dia, depois se 
tenho que fazer 
fotocópias, faço. 
Preparo a Língua 
Portuguesa, a 
Matemática, o 
Estudo do Meio 
I A primeira coisa que fazemos é uma 
oração; 
Geralmente começo pela Língua 
Portuguesa 
Depois por exemplo Matemática 
Uma vez por semana Educação Física 
interpretação oral 
vamos analisando gramaticalmente certas palavras e 
frases 
Expressão escrita e depois livro de apoio, caderno de 
fichas. 




mensal e anual. 
No meu caso 




mais ou menos 
homogénea e 
tenho duas alunas 
deficientes 
Dimensão 2 - Os Olhares dos/as Professores/as sobre a Inovação e o Currículo 
Categoria - Os processos induzidos pela pertença ao TEIAS 
Fizemos coisas diferentes ' 
"no fundo alterou porque trabalhos 
de grupo e saldas a gente fazia-os. 
Quando se dava os seres vivos 
geralmente saia. Mas, agora, somos 
mais obrigados a ikzê-lo. Obrigadas 
não mas, quando tratei da 
gastronomia eles levaram o trabalho 
para casa, recolheram em casa 
receitas, depois fizemos na sala, 
fizemos trabalho de grupo que eles 
adoram" (A) 
"alterou sim. Nós já fazíamos, visitas 
ao exterior. ..Acho que, a partir deste 
momento, começamos a fazer com 
mais frequência. Começamos a fazer 
visitas ao meio, as pedreiras e nos 
fomos fazer e está tudo na sala. Eles 
andavam entusiasmadíssimo» com 
esse trabalho'* (B) 
"tinha de recrutar certas áreas. E 
depois por exemplo a nível de L.P. 
funcionava da mesma maneira. Em 
vez de ser a leitura e coisas e tal, 
então fazia de maneira diferente, 
fazia os inquéritos'' (B) 
"até pelo facto de terem saido e 
visitar, foram ver e depois forma 
meter aquilo que viram na escola em 
todas as áreas, em tudo. Eles 
aplicaram o que lá viram na 
expressão plástica. E fizeram as 
Envolveu-se 
comunidade 
"a exposição. Acho que eles 
gostaram assim como oa pais 
também. Deu muito trabalho, 
mas eles gostaram. Eu tive 
mfies que me deram os 
parabéns, é porque gostaram. 
Eu também gostei dos jogos. 
Sabe que isto diz mais aos pais. 
No fundo acho que sim, porque 
eles vêem o trabalho deles, vau 
procurar os trabalhos deles. 
Eles gostaram dos jogos 
também. Tive pais que vieram 
jogar com os filhos, é porque se 
interessaram senão nau 
apareciam aqui" (A) 
"a comunidade foi muito 
envolvida no trabalho. Acho 
que tem a ver com a ver com 
anos anteriores, porque houve 
uma participação bastante boa 
da comunidade, o que já é 
habitual, desde que há 
bastantes anos a escola esteve 
aberta a isso" (C) 
"envolvendo a comunidade, a 
escola teve sempre o 
entusiasmo necessário para ir 
angariando certas e 
determinadas coisas" (C) 
"mas aquilo é palpável. Eles 
Um olhar diferente do/a aluno/a 
"eu acho que é importante pare os 
alunos porque, no fundo, nlo é só a 
parte curricular que interessa. Eles estão 
a ver aquela parte curricular aproveitada 
pare uma participação a nível social. 
Eles vêem aplicado o seu trabalho no dia 
a dia para toda a gente ver e, no fundo 
um pouco apreciado" (D) 
"nas lendas que parece que nio, são 
coisas que parecem perdidas mas eles 
que viviam isso, e depois é o trabalho 
dos pais. Verem isso também 
aproveitado, controlado e valorizado 
numa exposição. No fundo, a própria 
sabedoria parece que nlo se vê" (D) 
"e de certa forma ajudá-los a motivar a 
aula, a dá-la de outra forma. Sei lá a 
torná-la mais bonita. Para os próprios 
alunos, diferente, uma aula diferente, 
que no fundo eles aproveitam na mesma 
a parte da sabedoria e, no fundo, estio 
mais bem dispostos estio a fazer aquilo 
com mais entusiasmo" (D) 
"mas, o que se sentiu, eu senti e os 
outros professores sentiram, é que os 
alunos começaram a gostar muito mais 
da escola porque, sempre que havia uma 
salda ao meio, uma actividade diferente 
em que se tornavam mais participativos, 
eles sentiam que a escola era mais deles. 
E, na realidade, quando o professor por 
Mudou-se a forma de estar 
"pensei que iria dar uma trabalheira porque a gente já tem 
pouco tempo. De resto é fácil. Fez-se no ano passado a 
exposição e tudo, a gente andou aqui o dia inteiro e antes 
tivemos que seleccionar tudo, os trabalhos, andamos aqui o dia 
inteiro e tudo se fez" (A) 
"a gente incentivou mais o trabalho de grupo, vimos mesmo 
que os alunos gostaram, as visitas ao exterior, entrevistas"(A) 
"eu acho que mesmo nós indo para outras escolas podemos 
continuar a fazer tipos de trabalhos do género, penso que lá, 
muitas das coisas que aprendi aqui vou aplicar, nessas escolas, 
porque há uma colega nossa que esteve cá no ano passado e há 
dois anos , e saiu e eu penso que ela já está a aplicar estas 
coisas que nós fizemos e eu acho que também vou" (B) 
"por exemplo eu para não ir sozinha, lá nos juntávamos e ia a 
pé com outra colega, ia também comigo e fazíamos o trabalho. 
Ela também preparava os alunos dela, de uma maneira 
diferente, pronto. Também era muito distante e eu para tio 
longe não ia só" (B) 
"porque estamos, o nosso grupo, mais unidas, mais i vontade 
e, uma puxa daqui, outra puxa de acolá, e dá as suas ideias, 
estamos mais á vontade para expor. Isto ajuda-nos a planificar 
e, estamos mais empenhadas no que estamos a fazer" (D) 
"eu acho que neste momento, o currículo tem de ser muito 
passado à prática, muito ao manusear" (D) 
"acho que nos predispõe para fazer outros projectos e 
desenvolvê-los e depois eu falava em rc lação a uma colega que 
saiu daqui e trabalha numa escola pequenina. O que é que ela 
vai fazer. No fundo se calhar vai transmitir isto que ela viu 
aqui, porque parece que nio, esta é uma escola muito grande. 
Há poucas escolas no concelho, com esta disponibilidade e 
vivências. Dizer às outras colegas que também se pode fazer, 
pedreiras" (D) 
"sei lá a torná-la (a aula) mais 
bonita" (D) 
"há momentos para tudo: há 
momentos para trabalho em que eles 
podem falar, logo a seguir, há um 
trabalho em é preciso que cada um 
tenha uma actividade concreta e no 
fim da aula nós sentimos que houve 
trabalho e que as coisas se 
realizaram, embora tenha parecido 
que houve momentos em que um 
aluno saia da sala, que ia lavar o 
pincel, que ia fazer isto e aquilo mas 
na realidade todos eles estavam a 
trabalhar embora, quem à primeira 
vista entrasse na sala dizia: Al meu 
Deus, parece que há 
desorganização", mas, nio há! Há 
uma....as pessoas estio a trabalhar 
para um determinado fim, embora a 
agitação, a um primeiro olhar, ter-se 
instalado" (E) 
"acho que todas as outras actividades 
ou a maioria delas estio envolvidas, 
Se estio a preparar uma entrevista, já 
estio a fazer perguntas, estio a 
escrever, estio a pensar, estamos a 
trabalhar os temas porque temos de 
trabalhar qualquer coisa que está 
relacionado, enquadrar na situação 
que se está a viver. Está-se a 
trabalhar as outras matérias e eles 
estio interessados" (F) 
"na sala de aula eles depois faziam 
os trabalhos de grupo, passavam a 
apalpavam o trabalho dos 
filhos. E nós também. O 
próprio reconhecimento, a 
gente ás vezes parece que nio o 
vemos aproveitado do lado dos 
pais" (D) 
"as pessoas foram bastante 
receptivas e disponíveis para 
colaborar. Os pais gostaram e 
principalmente quando 
chegaram i exposição e viram 
os trabalhos dos filhos eu penso 
que aquilo encheu-os de 
satisfação, que lhes dizia 
também respeito. Eles ficam 
satisfeitos e isso é óptimo" (F) 
"o nosso trabalho, no fim, 
tínhamos aquela exposição 
como a do ano passado que foi 
muito gira. Nós montamos uma 
pedreira, montamos uma casa 
em granito, o presidente da 
Junta gostou muito dela e 
queria levá-la para a Junta" (H) 
algum motivo tinha de faltar, já era 
motivo para ficarem tristes" (E) 
"acabam por ver de uma forma 
diferente. Já que chegaram lá e 
perguntaram, estio interessados e depois 
saberem qual é a resposta. Nio é só ir 
para brincar, também se vai para saber. 
Já há uma preparação anterior e, depois 
há um trabalho posterior que se vai 
fazer" (F) 
"melhorou bastante porque motiva 
muito mais os alunos, porque os alunos 
vão trabalhar naquilo que estio mais 
habituados, no seu dia-a-dia. Motiva-os 
porque aprendem mesmo sem quererem 
estio a fazer um trabalho e ao fim e ao 
cabo estio a aprender e estio a 
aproveitar as suas noções prévias, 
daquilo que eles têm da sua vila, que é o 
nosso caso e estio a transportar para a 
sala de aula todos os seus 
conhecimentos e, com a ajuda dos seus 
colegas e do próprio professor, estio a 
desenvolver os tais conhecimentos" (G) 
"é um trabalho que dá mais trabalho, 
faz-se no local, vemos as coisas, 
trabalhamos mais tempo e dá outro 
gozo, se calhar às crianças" (11) 
"acho que as crianças se tornaram mais 
abertas, comunicam mais umas com as 
outras, estio mais comunicativas"(I) 
que se pode aplicar isto e que é importante que elas façam e 
vivam isto, porque depois isso vê-se nos próprios miúdos" (D) 
"nesta escola, houve uma forma diferente de dar as aulas e de 
estar na escola. Mudou-se a forma de estar, deu-se mais 
importância i aprendizagem do que, mais propriamente ao 
ensino. Isso é, começou-se a dar mais importância à forma 
como os alunos podiam aprender as coisas" (E) 
"modificou-se e alterou-se hábitos de dar aulas, houve gente 
que tornou as aulas muito mais participativas, as safdas 
ajudaram porque os alunos ficaram mais entusiasmados com a 
escola" (E) 
"tem de haver realmente uma relação de amizade e de 
confiança entre os colegas. Para se fazer alguma coisa tem de 
algum modo a pessoa sentir que está no caminho certo, que é 
aquilo que queremos e que o esforço que estamos a fazer e 
porque sentimos que á partida vamos colher algum fruto e que, 
de algum modo sentimos que é a forma mais correcta, mais 
adequada de trabalhar. Como estamos motivados para isso, 
trabalhamos no sentido de conseguir meios para conseguir esse 
fim, esses objectivos" (E) 
"temos de ter disponibilidade para pensarmos o que vamos 
fazer. E ao termos essa disponibilidade de tempo e em equipa. 
Primeiro temos de falar com o colega ou com as colegas, em 
segundo lugar, porque nós temos mais ou menos de organizar 
o tempo da aula para sabermos como vamos fazer e em bem, 
nós sermos capazes de dominar a situação, de modificar 
terceiro lugar temos de sentir que os alunos, que nós em 
qualquer momento, quando as coisas podem nio correr tio 
certas tarefas quando vemos que elas nio dio resultado. E, 
essas coisas têm de ser feitas no momento " (E) 
"o projecto curricular, de certa forma, leva a professora a 
verificar métodos de trabalho. Pois até, se calhar, até de uma 
forma diferente, vai conseguir resultados mais positivos mas 
tem de verificar a forma de ver, a forma de dar as aulas" (E) 
"na realidade são eles que acham que há trabalhos que sio 
rotineiros, que são incómodos e que não são formas de 
limpo, faziam o registo a limpo no 
caderno diário e depois 
apresentavam aos colegas o que é 
que tinham visitado, o que é que 
perguntaram e a conclusão a que 
chegaram. E, o que se poderia fazer 
para melhorar, que foi o caso do 
ribeiro, que está bastante poluído" 
(G) 
"fizemos entrevistas e fomos mesmo 
ao local. Já no local, foi engraçado 
porque eu tinha dois alunos que 
tinham lá os pais a trabalhar (na 
pedreira) e um tio. Eles nunca 
tinham visto os pais a trabalhar e 
viram-nos lá no local a trabalhar, 
tiravam fotografias e depois dividiu-
se o trabalho por grupos. Um grupo 
dedicou-se ás ferramentas que eles 
usavam, outros fizeram trabalhos 
ligados à saúde, outros ligados à 
alimentação" (H) 
"e então uns dedicavam-se mais ao 
estudo da alimentação e foi bonito 
porque eles faziam as entrevistas, 
chegavam à escola e faziam os 
trabalhos" (H) 
"as crianças fizeram entrevista, 
envolveu o meio que rodeia a nossa 
escola e isso foi muito bom. Eles 
adoraram, gostaram muito e acho 
que isso é importante" (I) 
trabalhar, temos de arranjar outros processos, daqueles que 
eles se sintam motivados" (E) 
"como experiência enriquecedora, acho que eu ao passar por 
um trabalho de projecto, e se ele foi proveitoso para os meus 
alunos, se acho que os resultados foram bons, lógico que eu 
vou tentar desenvolver outros projectos. Acho que a maioria 
das pessoas, se calhar, se acharam que as coisas resultaram, se 
os resultados obtidos sio bons" (F) 
"Tive de intercalar ou interligar bem com o estudo do meio. O 
desenvolvimento do projecto TEIAS foi de acordo com o 
estudo do meio e mais virado aqui para a nossa região. O que 
nós fizemos, foi interligar tudo incluindo visitas exteriores, que 
é aquilo que os alunos mais adoram e foram eles que decidiram 
quem é que iam entrevistar, que tipo de perguntas é que iriam 
fazer e fizeram inclusive desenhos daquilo que foram visita" 
(O) 
"aquilo foi bastante estudado para os colegas do mesmo ano, o 
caso da Rosa Maria e o caso da Lúcia, foi tudo bem dividido e 
foi tudo muito bem interligado porque fizemos reuniões em 
que estudamos esse problema e precavemo-nos contra 
eventuais dificuldade" (G) 
"acho que um dos principais problemas porque muitos 
projectos curriculares nio vio avante, é precisamente a falta de 
reunites entre colegas. Porque se houver reuniões e discussão 
sobre o que se vai fazer, consegue-se tudo, mesmo interligar o 
programa do I" ciclo" (G) 
"nós aqui, por acaso, nio sentimos assim grandes dificuldades, 
porque trabalhamos três colegas dentro do mesmo horário e 
conseguimos conciliar os trabalhos. Mas, por exemplo, para 
fazermos a exposição nós tivemos de trabalhar à tarde E, 
então, durante a semana juntavam o-nos aqui à tarde. Fazíamos 
aqui o nosso trabalho" (II) 
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quando se vai a pôr tudo em comum, os vários pólos, dão o seu contributo com a sua experiência. 
Acho que é importante, que a gente pode aprender muito com os outros e eles connosco. 
B 
Incentivo à inovação 
"Tentava sensibilizar-me para outro tipo de trabalho, que não posso chamar de novo, porque já fazia. Continuo a fazer 
"As propostas foram boas. É como eu digo sensibilizou-me para nós fazermos esses trabalhos com mais frequência 
"Quanto aos momentos acho que foram ambos. Ambos tiveram importância mas, para mim, o mais importante era o 
trabalho que fazíamos depois(projecto vivido)" 
C 
Incentivo à inovação 
Crescimento 
profissional 
Eu gostei muito do trabalho que foi feito de acordo com o nosso projecto e o TEIAS. Acho que foi uma associação 
Desde o início que foi importante para o trabalho da escola. Foi um aprofundar embora em pequena escala, porque 
nós já vínhamos a fazer esse tipo de trabalho, do nosso projecto foi importante para o trabalho da escola 
De qualquer forma veio também reforçar mais um bocadinho o nosso trabalho 
A formação na escola, o TEIAS desde o início, em todos os pontos, em todas as directrizes enriqueceu-nos muito, em 
todas as partes. E vai continuar, por certo 




Incentivo à inovação 
No fundo é um bocado a disponibilidade, que de certa forma, o Projecto TEIAS tem em relação a nós, também acho 
que estamos um bocado beneficiadas. Eu falava nisto fora e toda a gente ficava admirada de como é que nós 
tínhamos a nossa formação e esta ajuda na nossa escola 
nós tínhamos a nossa formação e esta ajuda na nossa escola...é muito melhor para nós aplicarmos isto na escola" 
No caso de, e até em relação ao projecto do TEIAS e, nós já fizemos isso antes no caso da exposição isso tem um 
valor quer para os pais, quer para os alunos 
E 
Incentivo à inovação 
/crescimento 
profissional 
E realmente isso ajuda imenso o diálogo prévio, a conversa que temos antes, como é que vamos fazer as coisas, isso 
é indispensável. Depois o trabalho torna-se menos complicado quando está a ser realizado porque já houve um 




Incentivo à inovação 
A nível da planificação entre colegas e entre TEIAS eu penso que tem corrido bem. 0 facto de termos feito a acção de 
formação, deu um estímulo grande. Estou convencida que foi um forte incentivo a levar a que as coisas se 
desenvolvessem de um modo mais rápido porque, ás vezes, as pessoas querem fazer as coisas e vai-se adiando, 
adiando e, por vezes, é preciso qualquer coisa que diga vamos fazer, que leve a que as pessoas passem à acção 
o TEIAS deu um impulso grande para se fazer um projecto que fosse mais ou menos globalizador a nível de escola e 
que integrasse de uma forma mais concreta todas as actividades curriculares. Nesse aspecto é que eu acho que teve 
um papel grande. 
além do trabalho de grupo em equipa que ajudou, além do apoio que permitiu, se calhar quando uma pessoa tinha 
dúvidas ou estava menos segura em determinados aspectos que eu não vou especificar, permitiu se calhar uma 
pessoa ganhar alguma confiança. O ter alguém que tem outros conhecimentos e que vem cá e os partilha um bocado 
connosco também acho que dá uma bocado de segurança e as pessoas a partilhar, a dialogar e a reflectir sobre 
conhecimentos também leva uma pessoa a descobrir coisas que não se tinham pensado. 
Acho que as propostas do TEIAS Vieram de encontro à quilo que a escola pretendia 
Acho que toda a gente saiu um bocado enriquecido. 
G 
Incentivo à inovação 
Crescimento 
profissional 
As propostas do TEIAS nem estão desfasadas, nem são normais porque muitos dos colegas nem têm conhecimento 
de como fazer. 
acho que as dificuldades que eles têm é ligar aquilo que têm na teoria com a prática. E, se houvesse muitos TEIAS.... 
Porque falta aí qualquer coisa e, o que falta, acho eu, que faltam os TEIAS. Porque se houvessem em todas as 
escolas certamente que os projectos curriculares iam todos avante. 
tínhamos de reunir de 15 em 15 dias quando estávamos no Projecto TEIAS e mesmo, muitas vezes não chegava e 
tínhamos de tratar de outros assuntos. Agora se os professores reúnem uma vez por mês para assinar o livro B, para 




Incentivo à inovação 
0 TEIAS ajudou-nos bastante: deu-nos ideias, trocamos ideias, experiências e foi nessa base que trabalhamos 
Deu-nos muitas ideias 
Eu acho que estes contactos que nós temos... que nos fazem abrir outros horizontes e ter outras perspectivas. Nós, 
por vezes ficamos muito fechados e precisamos dessas experiências e troca de experiências com outras escolas. Eu 






No local onde decorreu o Seminário, no Porto, houve uma boa camaradagem, houve troca de ideias, isso foi uma 
coisa que se vê. 




até porque as pessoas têm de ter créditos (claro) e uma acção de formação dada na própria escola à semana, facilita 
muito mais, acho que toda a gente beneficiou com isso, suponho eu 
Entrevistadas A B C D E F G H I J 
subcategorias partilha sensibilização 
para a acção 
Sensibilização 






















Alguns Instrumentos construídos no desenvolvimento do projecto 
FICHA DO JOGO: O GATO E O RATO F A N O 
DESENVOLVIMENTO: Material - os alunos. 
Espaço livre de obstáculos. Os jogadores dispõem-se em círculo virados para o centro, ficando 
um jogador isolado. O jogador bate à "porta" e pergunta se "está"e correm tentando caçar o 
rato. Se conseguir invertem-se as situações. 
CONTEÚDOS/CAPACIDADES A DESENVOLVER: 
Criatividade 
Imaginação \ Observação 




























Ano Lectivo 1998/99 
Ano Lectivo 1998/99 
FICHA DO JOGO: JOGO DA MALHA 2
o Ano 
DESENVOLVIMENTO: 
Duas equipas com 2 jogadores cada. Material - 4 patelas e 2 mecos. Cada 
jogador atira alternadamente a patela com a intenção de derrubar o meço. Cada derrube 
vale 3 pontos; cada patela mais próxima do meço vale 1 ponto. O jogo termina quando 
uma das equipas atingir 31 pontos. 










































CIDA DAN1A b Ano Lectivo 1998/99 
3o ANO 
FICHA DO JOGO: PEDREIRO E CARPINTEIRO 
DESENVOLVIMENTO: Um quadrado de madeira, esferovite ou desenhado no chão. 
Dois jogadores, jogando um com pedras (pedreiro) e outro com paus (carpinteiro). 
CONTEÚDOS/CAPACIDADES A DESENVOLVER: 
Diálogo 
acerca das 































metro, dm e 
cm entre si 
Rever as rochas 
Canções, ritmo e 
pulsação 
Ano Lectivo 1998/99 
4o ANO 
FICHA DO JOGO: JOGO DO PIÃO 
DESENVOLVIMENTO: Formam-se equipas com 2 ou mais jogadores. Cada jogador 
enrola o fio (com cerca de um metro) à volta do pião e lança-o ao chão, dentro de um 
círculo previamente desenhado, com o objectivo de que este fique a rodar o maior tempo 
possível, sem tombar. 
























0 HISTORIADO MEIO LOCAL 
GASTRONOMIA 
USOS E COSTUMES 
PATRIMÓNIO 
LITERÁRIO ORAL 





Ano Lectivo 1999/00 
O que pretendemos 
Interligação escola/comunidade 
Mudança na dinâmica escolar 
O desenvolvimento global dos 
alunos: 
• Favorecer a sua autonomia, 
integração e plena cidadania 
• Integrar os seus saberes no 
processo 
ensino/aprendizagem 
• Permitir a construção dos 
seus próprios saberes 
A NOSSA VILA 
Estratégias 
Adaptando o P.C. aos 
conteúdos 
programáticos do 2o e 
3o período; 
Implicando os alunos 
nas diversas etapas do 
projecto curricular, 






activas (trabalho de 
grupo, de pesquisa...) 
Quem envolver Recursos 
Comunidade Escolar 
(alunos, professores, 
Auxiliares de A:E, Encarr. 
Educação). 
Comunidade Envolvente: 
Junta de Freguesia (consulta 
de documentos, verbas...) 
Idosos (saber popular) 







Contínua, de modo a estar 
sujeita a eventuais alterações,^  
"^ no sentido de um melhor 
aperfeiçoamento do Projecto 
Ano Lectivo 1999/00 
PROJECTO CURRICULAR - 3o ANO 
Ano Lectivo 1999/00 
Polígonos 



























A NOSSA VILA Usos e costumes 
Património 


























• Recolha e organização de receitas, costumes e usos e património literário/oral da nossa vila; 
• Melhor conhecimento da nossa vila; 
• Desenvolvimento da comunicação oral e escrita e aplicação de regras para o seu funcionamento; 
NOME DO JOGO: 
MATERIAL NECESSÁRIO: 
DESCRIÇÃO DO JOGO: A \ , f T *y 
Wí?« 
Facilidade de Psicologia e Ciências da Educação dn Universidade do Porto 
Projecto TEIAS 
Este questionário é anónimo, isto é, ninguém saberá o que tu escreveste. Assim, podes 
expressar à vontade aquilo que sentes. 
Porque para nós é muito importante conhecer aquilo que pensam as pessoas cia tua 
idade e da tua escola, pedimos­íc que respondas a todas as perguntas c escrevas o mais 
possível em cada resposta. 
.___ Desde jâ, muito obrigado pela tua importante colaboração! 
i ­ Idade: o a nos 2~vSexo: masculino V~\ 
Feminino 
3 ­ Profissão do pai: _­y ^ ÇO^s^xs^ò Profissão da mãe: 3^0"vr­vé__rr* ■xvvssv^^c*. 
4 ­Pessoas com quem moras: 
Pai ^ Mãe j ^ j Irmãos Y~\ Se 'sim, quantos? 
Outras pessoas I I Se sim, quais? _____ 
5 — Como costumas deslocar­te para a escola? 
A pé ___] De carro__J • Outro __ tQual? 
6 — Quanto tempo costumas demorara deslocar­te: paraa­escola.?' 
Ale 15 minutos V Î5 a 30" minutos ÎOminutosa­1 líora _ j. Mais de uma hora __J 
7 ­ Conla­nos como é a tua escola: o que é que gostas? m aïs, o que é que gostas menos (as 
aulas, o que estudas, os teus colegas, os recreios, os funcionários, as salas,...). 
8 - Faia sobre a haucação Física na escola, 
a) Q-Cjue fazes? f -N 
jr&r, 
/fÓLl^ Lí5 • ^ - t" 
b) 0 que gostavas de fazer? 
il/ l-
/ ;-*IÚA-, \ 
Á J ^ Î ' 
9 - O que costumas fazer quando níío estás a estudar na escola (tarefas que fazes em casa, 
actividades com que ocupas os teus tempos livres, com alua família e amigos). 
10 - O que gostarias de ser quando fores grande? ( profissão que gostavas de ter, com quem 
e onde gostavas de viver, como gostavas de ocupar os tempos livres^...) 
9 r * E3ÈT1 
.""in o * 
í* 




E-O que a levou... 
L- Eu vim para aqui porque a Laurentina foi cá colocada e depois gostou e 
incentivou-me a vir para aqui. 
E- Há quantos anos cá está? 
L- Estou cá há três anos. Vim para cá no 1o ano e este já é o terceiro. Porque 
metia-me medo assim uma escola com tantos professores e eu não gostava, 
andei sempre em escolas pequeninas. Mas ela dizia muito bem daqui. 
E- Porque é que lhe metia medo? 
L- Não sei, era assim tanta gente. Eu no 1o ano estive numa escola de 20 e tal 
professores, mas foi só um mês, estive no Montijo, só foi 1 mês, eu gostei mas, 
eram muitos professores. Eu este ano fiquei aqui porque a Adosinda não 
concorreu, senão não tinha ficado cá. Não havia vagas. 
E- O que procura quando concorre a uma escola? 
L- Para mim o que interessa é que esteja perto de casa. Estar perto de casa é 
o principal. Eu tinha a viagem para ser mais perto mas, como ela me incentivou 
a vir para aqui, sabe a gente dá-se bem, temos bom relacionamento tanto com 
os colegas, apesar de às vezes acontecerem 'algumas coisas' mas, isso é em 
todo o lado. E a gente dá-se bem mesmo com os alunos. 
E- Há quantos anos trabalha? 
L- Há tantos como a Laurentina, há treze anos. 
E- Sente que a escola mudou... 
L- Acho que mudaram os alunos, mais faladores como os que tenho este ano. 
Eles eram mais sossegados mas, este ano estão impossíveis, mais faladores 
e, não nos obedecem tanto. 
E- Em termos de programa? 
L- Mais reduzido, mais reduzido! 
E- Em termos de condições? 
L- Esta aqui tem mais coisas do que aquela onde eu andei. Tem fotocopiadora 
que eu nunca tive. Foi a escola que conseguiu. Não é qualquer escola que tem. 
Os computadores foi a Câmara que pôs nas escolas todas. O telefone já é uma 
coisa boa. 
E- Como costuma planificar um dia normal de trabalho? 
L- Faço só um resumo do que vamos fazer, dos tópicos e, pronto, sigo-o. Uma 
vez cumpre-se, outras não. 
E- Num dia normal na sala de aula, o que faz com os alunos? 
L- Começo pelo Português a 1er o texto, porque tenho alunos que lêem muito 
mal. Para mim é uma coisa indispensável, é 1er. Para mim é 1er, porque eu vejo 
que a minha filha que não lê, se eu a mandar 1er, ela não lê nada, se ao menos 
lê na escola. Eu tenho o 4o ano. 
E- Ler o livro de textos? Tem livros de histórias? 
L- É o livro de textos. Tenho livros de histórias que comprei já no segundo ano 
deles. E eles levam-nos para casa, faziam resumos para eu saber que eles 
leram. Voltando à pergunta, geralmente começo pelo Português porque é o que 
demora mais tempo, depois Matemática. Estudo do Meio é o que dou com 
menos entusiasmo. Eu dou porque a gente tem de dar, mas é a que eu ligo 
menos. Matemática é a seguinte. 
E- Alterou? 
L- No fundo alterou porque trabalhos de grupo e saídas a gente fazia-os. 
Quando se dava os seres vivos geralmente saía. Mas, agora, somos mais 
obrigados a fazê-lo. Obrigadas não mas, quando tratei da gastronomia eles 
levaram o trabalho para casa, recolheram em casa receitas, depois fizemos na 
sala, fizemos trabalho de grupo que eles adoram. Ainda ontem lhes perguntei 
curiosidade: - O que é vocês mais gostaram no ano passado? e foram 
E- E para si? 
L- Sei lá - a exposição. Acho que eles gostaram assim como os pais também. 
Deu muito trabalho, mas eles gostaram. Eu tive mães que me deram os 
parabéns, é porque gostaram. Eu também gostei dos jogos. Sabe que isto diz 
mais aos pais. No fundo acho que sim, porque eles vêem o trabalho deles, vão 
procurar os trabalhos deles. Eles gostaram dos jogos também. Tive pais que 
vieram jogar com os filhos, é porque se interessaram senão não apareciam 
aqui. Tive muitos pais que vieram. Já no outro ano muitos tinham vindo. 
E- Em termos gerais que dificuldades tiveram? 
L- Ao princípio foi pior, planificar e fazer o projecto curricular. O Rocha ajudou-
nos porque a gente não sabia por onde lhe havíamos de pegar. Mas o Rocha 
sabia e ajudou-nos. Depois pronto, tudo entra na rotina e funcionamos. 
E- Como conciliou esse trabalho com o que fazia normalmente na sala de 
aula? 
L- Não, a gente fez tudo. No princípio, por vezes há obstáculos, como nesta 
entrevista...Depois perguntei-me que trabalhos é iriam fazer realmente na sala 
de aula com eles. E pensei que iria dar uma trabalheira porque a gente já tem 
pouco tempo. De resto é fácil. Fez-se no ano passado a exposição e tudo, a 
gente andou aqui o dia inteiro e antes tivemos que seleccionar tudo, os 
trabalhos, andamos aqui o dia inteiro e tudo se fez. A gente faz tudo, que 
remédio é o nosso trabalho. 
E- Mas porque é que acha que se ultrapassa esse tipo de dificuldades? 
L- É como no caso da exposição, ^ r q u e a gente depois tem go 
aqui a brincar. Acho que tem a 
gente fica contente. 
E- E o relacionamento com os pais acha que muda? 
L- Pode-se dizer que sim. 
is verem que a gente não andou 
. A 
E- Quando disse que acha que há colegas que têm mais facilidades, quais 
são? 
L- Sei lá. Também gostava de ter mas não tenho. 
E- Mas é pessoal ou foi adquirido com formação. 
L- Eu acho que já é deles, acho que sim. Acho que não foi a formação deles, 
acho que tem a ver com eles. Já é deles. Se eu fizesse o complemento de 
formação não alterava nada. Não vale a pena, pois continuava a mesma. 
(gargalhadas).Continuava mal, não vale a pena. 
E- Como é que qualifica as propostas do TEIAS? 
L- Eu acho que quando se vai a pôr tudo em comum, os vários pólos, dão o 
seu contributo com a sua experiência. Acho que é importante, que a gente 
pode aprender muito com os outros e eles connosco. 
E- Relativamente ao novo diploma de reorganização curricular. Acha que não 
vão ter tantas dificuldades? 
temos de exigir de cada um conforme eles conseguem. Ao menos, os mínimos. 
E- O projecto curricular pode ter essa função de aproximar o currículo nacional 
a cada aluno? 
L- Acho que sim. A gente trata mais de assuntos relacionados com eles. A 
gente não ia escolher outro tema que não fosse relacionado com eles, que não 
lhes dissesse nada daqui. Eu no ano passado fui com a Laurentina às 
pedreiras, não era o meu tema mas fui com ela. Tinha de acompanhar porque 
é daqui e eles conhecem. - O meu pai trabalha aqui! Diziam eles. 1 
interessante porque lhes diz alguma coisa. Se fossemos tratar de um assunto 
que não lhes dizia nada acho que não tinha interesse. 
Acho que vai continuar e fica sempre, sei lá, a gente incentivou mais o trabalho 
de grupo, vimos mesmo que os alunos gostaram, as visitas ao exterior, 
entrevistas, assim.... 
Entrevista B 
E- O que é a levou a concorrer a esta escola? 
L- Foram três factores que me levaram a concorrer a esta escola: foi a 
proximidade da minha residência, o horário da tarde, eu gosto de trabalhar de 
tarde... 
E- Porquê? 
L- Porque tenho a minha vida particular. A minha filha que anda na escola 
da parte da tarde. Dá-me mais jeito. O miúdo também anda na escola infantil. 
Assim posso levá-lo e ir buscá-lo ao meio dia. E, completando a primeira 
pergunta, também o ambiente que há aqui n escola. Isso é muito importante, o 
ambiente que há cá. 
E- Como é que define uma escola com bom ambiente. A nível dos alunos, 
dos pais... 
L- Acho que aqui é a todos os níveis. Os pais são óptimos, nunca tive 
problema nenhum nesta escola e, estou aqui há cinco anos. Já trabalho há 
treze. E já corri imensas escolas, um ano em cada. Estou aqui há cinco e estou 
a gostar imenso ao nível dos colegas. 
E- Desde que começou a trabalhar, considera que a escola tem mudado? Trabalho há 
L- Eu penso que sim embora eu trabalhe há pouco tempo. Pouco temP° = 
E- Há diferenças no exercício da profissão? Diferentes=7: 
L- Penso que é diferente porque os miúdos agora são diferentes. Trabalhe diferentes=4 
há pouco tempo mas já consigo notar uma diferença. Antigamente, isto é hs N ã o no to 
diferenças = 3 
alguns anos atrás, os miúdos eram diferentes dos de agora. Agora os alunos Expressões 
são mais extrovertidos e têm mais vivências. São muito diferentes. Tambérr Parac iua i 
são mais rebeldes e, nós temos mais dificuldades para os controlar. Mesmo na Positivas: 
sala de aula eles, por vezes, nem acatam. Nós começamos com mais atençãc c/ ma is 
e, eles por vezes não ficam muito contentes. São muito rebeldes. vivências 
E- E em termos de políticas do Estado? Tem havido diferenças? Negativas: 
_ , Rebeldes = 2 
L- Eu penso que não. Que não tem havido grandes diferenças. Pele 
contrário, algumas vezes hão estou de acordo que se reprima muito os alunos. 
Mas também acho que estamos a chegar a um ponto extremo porque eles não 
Não quer dizer que sejam todos mas, de uma maneira geral, 
Atitudes: 
nota-se imenso que eles não nos obedecem. Nós dizemo-lhes e depois cria-S€ jjj£ j £ ^ m 
um mau ambiente dentro da sala de aula. contentes 
Nao 
E- E em termos de programas tem mudado alguma coisa obedecem =2 
L- Eu penso que os programas diminuíram em termos de conteúdos. Mas Atitudes 
de uma maneira geral não noto grandes diferenças. Eu também não trabalhe Mau ambiente 
há muito tempo, por isso não noto grandes diferenças. J^° r a t e n ç a o 
E- Como é que costuma planificar um dia normal de escola? dificuldade 
em controlar 
L- Geralmente faço-o em casa e normalmente á noite. Penso no que fiz Repressão 
nesse dia e depois vou fazendo a planificação. 
E- E em termos de um decorrer normal de um dia? Começa por.. 
L- Geralmente tenho tendência para começar pelo Português: lê-se o texto 
(leitura), exploração do texto, depois passamos para a ficha, fazemos 
composição, por exemplo hoje, tenho programada uma composição, 
geralmente passo para o Estudo do Meio que está relacionado com a Língua 
Portuguesa (o tema) que seja o mesmo e, no fim, costuma ser a Matemática. E 
depois há as outras áreas exploratórias: as áreas de expressão, não são todos 
os dias, mas durante a semana faço duas ou três vezes. 
E- Acha que eles gostam mais da Matemática ao fim da tarde? 
L- Eu penso que sim, possivelmente porque já é habitual. Mas, tenho 
tendência, não é sempre, a começar por Língua Portuguesa. Acho que é 
fundamental. Perco imenso tempo com o Português. Muitas vezes nem me dá 
tempo para concluir as fichas atrasadas. 
E- E para os alunos que importância teve o trabalho desenvolvido no 
Projecto Curricular? Alterou esse trabalho diário? 
L Alterou sim. Nós já fazíamos, visitas ao exterior....Acho que, a partir deste 
momento, começamos a fazer com mais frequência. Começamos a fazer 
visitas ao meio, às pedreiras e nós fomos fazer e está tudo na sala. Eles 
andavam entusiasmadíssimos com esse trabalho. 
E- Como é que coordenava esse trabalho anteriormente, inclusive de 
Português com esse trabalho de exterior? 
L- Tinha de recrutar certas áreas. E depois por exemplo a nível de L.P. 
funcionava da mesma maneira. Em vez de ser a leitura e coisas e tal, então 
fazia de maneira diferente, fazia os inquéritos. Agrupava os alunos, fazia 
grupos e depois fazíamos as questões, depois saímos para o exterior. Faziam 
a visita, fazíamos as perguntas e depois vínhamos para a sala, tínhamos visita 
outra vez, á mesma hora no dia seguinte. Claro, demorava muito tempo, 
tínhamos de transcrever tudo. 
E­ Acha que alterou o trabalho... 
L­ Sim, sim. Claro que não era todos os dias, mas alterou. 
E­ Como é que os miúdos reagiram? 
^ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ^ ■ ■ ■ ■ 1 ÍBBBKlBBHSBWfiBB 
L­ Ai, eles reagiram muito bem. Era diferente, e como eu digo, nao quer 
dizer que nós não fizéssemos trabalho de grupo, que fazia já, mas começamos 
a fazer muito mais vezes e acho que os miúdos gostaram muito. Foi um 
trabalho muito positivo. 
E­ Em termos pessoais? 
L­ Eu também gostei, gostei muito. Foi, é como eu digo, nós já tínhamos 
realmente eram estas visitas sei lá que nós íamos fazer de acordo com o 
estudo do meio, que estávamos a dar, a Primavera, saíamos ao exterior, íamos 
visitar. Mas acho que foi um trabalho que gostei muito. 
E­ Em termos de relacionamento com os colegas... 
L­ As colegas também fizeram o mesmo tipo de trabalho. 
E­ Como é que articulavam o trabalho uns com os outros? 
L Por exemplo eu para não ir sozinha, lá nos juntávamos e ia a pé com 
outra colega, ia também comigo e fazíamos o trabalho. Ela também preparava 
os alunos dela, de uma maneira diferente, pronto. Também era muito distante e 
eu para tão longe não ia só. 
E­ Concretamente em relação ao Teias, o que é que o projecto lhe trouxe 
como contributo? 
L­ Tentava sensibilizar­me para outro tipo de trabalho, que não posso 
chamar de novo, porque já fazia. Continuo a fazer com mais frequência. 
E­ E, em termos de escola? Acha que a proposta do TEIAS a dinamizou? 
L­ Sim, dinamizou a escola. Eu acho que começamos a trabalhar de 
maneira diferente. Embora nesta altura, por exemplo estejamos um bocadinho 
paradas. Eu falo por mim, mas pelo que me apercebo...No entanto, tenho 
programado umas coisitas, por acaso, mas o tempo tem estado mau e não 
podemos sair. Não tenho saído. 
E- Como considera as propostas do TEIAS? Já disse que não foi nada 
muito novo. Mas quais foram os contributos? Para si quais os momentos mais 
importantes o da planificação ou do dia a dia? 
L- As propostas foram boas. É como eu digo sensibilizou-me para nós 
fazermos esses trabalhos com mais frequência. 
Quanto aos momentos acho que foram ambos. Ambos tiveram importância 
mas, para mim, o mais importante era o trabalho que fazíamos depois. 
. Tudo foi importante. 
E- O professor como gestor do currículo... 
L- Eu acho que nos temos de adaptar. Porque, quer dizer, cada caso é um 
E- E quais as condições para que isso aconteça? 
L-
Uns fazem tudo e 
outros não fazem nada. É muito complicado e, também há professores que têm 
mais facilidade que outros. 
E- Acha que mesmo nesta escola há diferença entre professores? 
L- Sim, nota-se diferença. Acho que há professores que são licenciados, 
têm muito mais capacidades do que outros que não o são, licenciados. Têm 
muito mais capacidades do que os outros que não o são. Geralmente são eles 
que planeiam e que acabam por... 
E- Acha que eles têm mais capacidades, ou pelo contrário, sentem-se 
superiores? 
L- Não, não eu acho que eles têm mais competências que nós. Eu penso 
que sim. 
E- Ou são os outros professores que não têm confiança neles? 
Por vezes também pode acontecer isso. Mas eu acho que eles têm mais 
competência adquirida que os outros. Pelo menos, aqui nesta escola, eu acho 
que é verdade, eles têm mais competência que nós. 
E- Para terminar, o que fica... 
L- Foi muito importante o trabalho que nós fizemos. Eu penso que já se fez 
a exposição dos trabalhos que se foram fazendo ao longo do ano e eu acho 
que mesmo nós indo para outras escolas podemos continuar a fazer tipos de 
trabalhos do género. 
E- Pensa sair desta escola? 
L - Se calhar até tenho de ir mesmo. Porque estão a pensar para o ano se 
a escola do 2o ciclo sair daqui os horários são outros. Em princípio isso não me 
agrada e terei que ir para outro lado e penso que lá, muitas das coisas que 
aprendi aqui vou aplicar, nessas escolas, porque há uma colega nossa que 
esteve cá no ano passado e há dois anos , e saiu e eu penso que ela já está a 
aplicar estas coisas que nós fizemos e eu acho que também vou. 
Entrevista C 
L- Eu acho que a relação com os colegas é muito importante no ambiente 
da escola. Para se poder trabalhar há que ter um bom ambiente a nível da 
colegas, de crianças também e ao mesmo tempo um bom ambiente físico e 
social. Já temos uma coisa boa que é o computador. Porque parece que não 
mas, ainda há pouco tempo não tinha telefone e, acho que isso também é 
importante. Há relativamente pouco tempo, nós fomos das primeiras a ter 
telefone no concelho porque fizemos nós por nossa iniciativa. 
E- O que a levou a concorrer a esta escola? 
L- Eu caí aqui de pára-quedas. Estive um ano sem trabalhar e depois caí 
aqui de pára-quedas, há 20 anos e, parece que não, a partir daí, nunca motivei, 
preocupei para concorrer, porque fiquei muito ligada às colegas, são 20 anos. 
Fiquei ligada às colegas e à comunidade. E, no fundo vamo-nos aproximando 
E- O que é que aqui tem que considera diferente? 
L- Eu acho que são pessoas acessíveis. Eu gostei muito de trabalhar aqui. 
Também me ligo muito aos miúdos. Custa-me muito a separar deles. Eu, neste 
momento, este ano, tenho filhos dos meus alunos. Conheço-os a todos. Ainda 
agora, quando vinha para aqui, vi dois miúdos que conhecia e disse: - Vocês 
são de Rio de Moinhos." E eles também me conheceram a mim. Isso para mim 
é importante. Eu conheço os pais dos alunos e os pais dos alunos conhecem-
me a mim. 
E- Acha que a escola em si mudou? 
L - Eu acho que mudou. A escola, neste momento, está mais aberta para 
fora. E, se no fundo, nós estamos virados para fora, a parte de fora também 
está mais virada para dentro. Dantes, trabalhava de maneira diferente. 
E- Ou tinha condições de trabalho diferentes? 
L- Como eu estive sempre aqui nesta escola, não senti. É isso que 
também me ligou muito à escola. Eu posso dizer que praticamente ajudei a 
construir esta escola. Esta escola foi-se fazendo, foi-se comprando, tivemos 
duplicador de stencil, nós fomos as primeiras a ter máquina fotográfica. H 







se fez há vinte anos. Depois fechou-se e depois voltamos a abrir. Eu acho que 
depende um bocado também dos professores. Nós tivemos aqui um grupo de 
professoras, na altura, que trabalhavam dessa forma. Nós tivemos ATL, nós 
tivemos música, nós já tivemos as áreas de expressão. Nós tínhamos um salão 
com as áreas das expressões, onde trabalhávamos com linóleo e 
trabalhávamos a área da música, tivemos vários instrumentos, e um professor 
de música. Nós fizemos culinária. E, estas exposições de fim de ano, nós já 
E- Acha que de alguma forma a comunidade motiva para isso? 
L- A comunidade motivou-se muito. As actividades 
-se abrindo porque nós queríamos mais e, no fundo também se puxou um 
bocado pelos alunos. Nós nunca fomos uma escola de ficar muito quieta e 
procuramos também, lá está, 
E também um bocado, porque 
isso acho que também é importante, porque depois acabou-se a certa altura e 
nós deixamos de fazer quando entraram professoras casadas e com muitos 
filhos, porque no princípio era diferente. Era um grupo muito grande 
professoras que tínhamos mais disponibilidade. Parece que não mas, houve 
aqui uma série de anos que nó, lá está, ficamos hospedadas. Estávamos todas 
hospedadas aqui á volta e, então à noite íamos tomar café e dar uma volta e 
por isso reuníamos muito. A gente estava disposta a tudo. Nunca mais me 
esquece e, então lá está, a própria comunidade vinha procurar-nos aqui. Nós 
trabalhávamos sábados, domingos. Lembro-me de um desfile que fizemos 
quando foi para se fazer o salão para aí há 15 anos. Foi o Sr. Presidente da 
Junta e os senhores da Igreja que vieram ter connosco para cativarmos os 
miúdos e para fazermos um espectáculo, tenho fotografias disso tudo. O 
espectáculo correu lindamente, angariou-se muito dinheiro. O ano passado 
resolvi pôr a fotografias que tenho daqui e da outra escola. No fundo sou uma 
beneficiada. Eu só tive duas escolas na vida. Dois anos em S.to Tirso depois 1 
ano sem trabalhar e depois há 20 anos que aqui estou. E fico admirada. Havia 
uns concursos grandes que se faziam na televisão, nós fizemo-los aqui com 
um nível! Tenho ainda em casa as fotografias com os cartazes e painéis que 
nós realizamos que era uma coisa espectacular. As pessoas ficaram sempre 
admiradas como é que a escola estava aberta à comunidade 100%. Ela ficava 
aberta nós fazíamos estas festas assim., os pais vinham. Os pais eram 
convidados oficialmente mas, vinham e ficavam presentes e gostavam, 
adoravam. 
E- Que importância tem para os alunos essas actividades que... 
L- Exacto. Eu acho que é importante para os alunos porque, no fundo, não 
é só a parte curricular que interessa. Eles estão a ver aquela parte curricular 
aproveitada para uma participação a nível social. Eles vêem aplicado o seu 
trabalho no dia a dia para toda a gente ver e, no fundo um pouco apreciado. No 
caso de, e até em relação ao projecto do TEIAS e, nós já fizemos isso antes no 
caso da exposição isso tem um valor quer para os pais, quer para os alunos, 
até pelo facto de terem saído e visitar, foram ver e depois forma meter aquilo 
que viram na escola em todas as áreas, em tudo. Eles aplicaram o que lá viram 
na expressão plástica. E fizeram as pedreiras. 
O ano passado estava no Ensino Especial mas participei muito. Nas 
lendas que parece que não, são coisas que parecem perdidas mas eles que 
viviam isso, e depois é o trabalho dos pais. Verem isso também aproveitado, 
controlado e valorizado numa exposição. No fundo, a própria sabedoria parece 
que não se vê. Mas aquilo é palpável. Eles apalpavam o trabalho dos filhos. E 
nós também. O próprio reconhecimento, a gente ás vezes parece que não o 
vemos aproveitado do lado dos pais. 
Houve um ano em que os pais perguntaram "O que é que os meus filhos 
fizeram este ano?" "- Fizeram isto" E a professora trabalhou com eles nisto, 
nisto, nisto. E nós vemos o nosso trabalho nisto. Foram os meus alunos que 
fizeram isto, foram os meus alunos que....E de certa forma ajudá-los a motivar 
a aula, a dá-la de outra forma. Sei lá a torná-la mais bonita. Para os próprios 
alunos, diferente, uma aula diferente, que no fundo eles aproveitam na mesma 
a parte da sabedoria e, no fundo, estão mais bem dispostos estão a fazer 
aquilo com mais entusiasmo. 
E- E em temos de bastidores, de planificação, dificuldades... 
L- No fundo é um bocado a disponibilidade, que de certa forma, o Projecto 
TEIAS tem em relação a nós, também acho que estamos um bocado 
beneficiadas. Eu falava nisto fora e toda a gente ficava admirada de como é 
que nós tínhamos a nossa formação e esta ajuda na nossa escola. Parece, 
quer não, nós dispormo-nos para ir para fora, para outra escola, encontrarmo-
nos com outros professores e vamos trabalhar nisto, é muito melhor para nós, 
aplicarmos isto na escola. Porque estamos, o nosso grupo, estamos mais 
unidas, estamos mais à vontade e, uma puxa daqui, outra puxa de acolá, e dá 
as suas ideias, estamos mais à vontade para expor. Isto ajuda-nos a planificar 
e, estamos mais empenhadas no que estamos a fazer. 
E- Deveria o Estado criar mecanismos idênticos para todas as escolas? 
Ou seria impossível? 
das coisas que o governo nos deu um bocado. Os alunos têm níveis e há estas 
devemos dar mais *empo, para atingir os níveis que se querem e não se pode 
dizer que os 4 anos de escolaridade têm de ser dados ano a ano e se há 
miúdos para quem os 4 anos chegam, há miúdos para quem não chega. 
E- Acha que tem autonomia nesse campo? 
L- Aí, puxando um bocado ao Ensino Especial, eu acho que se tem, de 
certa forma. Ainda hoje estávamos aqui a falar do caso de uns miúdos: nós 
este ano não temos avaliação, não precisamos de fazer avaliação 
especializada . Mas em relação aos alunos do 2o ano os colegas têm de pedir 
ajuda. "Olha este miúdo, assim aqui". Lá está também tenho a vantagem de os 
conhecer a todos e digo assim." mas este miúdo atingiu ou não atingiu nada? 
Ele chegou aqui?" - "mas ele ainda não sabe fazer nada" "mas ele conseguiu 
ele tem que ser valorizado nesse campo". Também tem de se ter em conta, lá 
está, a idade do miúdo. Não se vai deixá-lo ao zero. 
E- E a pressão de que a Rosa falava, também sente? 
L- Eu ainda não senti, ainda não cheguei lá porque sabe fiquei um bocado 
de fora. Eu acho que neste momento, o currículo tem de ser muito passado à 
prática, muito ao manusear, eu antigamente já fazia isso, dizia, não quero que 
o meu aluno saiba muito, eu quero que ele saiba onde elas existem e onde eles 
as vão procurar. Tu não sabes, vais ao dicionário, vai aquele livro que fala 
nisto, vais aquele livro que fala daquilo. E prefiro que eles saibam que as 
coisas existem e depois as vão buscar quando precisam, porque as Cabeças 
também não são computadores e acho que a vida também é um bocado isso. 
É pôr os miúdos, dar-lhes os instrumentos e a partir daqui ele vai buscar ajuda 
até para o próprio problema que ele tem, saber isto e depois observar o sumo, 
se calhar o mais importante, porque o exterior já tem muitas motivações que 
até os dispersam e, depois, para eles açambarcarem aquilo tudo na cabeça 
deles, só sabedoria, só sabedoria, é muita informação e, por vezes, isso não é 
sabedoria. Se soubermos onde ir buscar as coisas....não somos super-homens. 
Neste momento temos de dar às crianças os instrumentos para eles 
adquirirem conhecimentos nos seus interesses. Irem buscar os interesses que 
precisam para os objectivos que pretendam realizar. 
E O que fica.... 
L- Acho que fica a própria inter/ajuda entre as pessoas. Acho que nos 
predispõe para fazer outros projectos e desenvolvê-los e depois eu falava em 
relação a uma colega que saiu daqui e trabalha numa escola pequenina. O que 
é que ela vai fazer. No fundo se calhar vai transmitir isto que ela viu aqui, 
porque parece que não, esta é uma escola muito grande. Há poucas escolas 
no concelho, com esta disponibilidade e vivências. Dizer às outras colegas que 
também se pode fazer, que se pode aplicar isto e que é importante que elas 
façam e vivam isto, porque depois isso vê-se nos próprios miúdos. Há bocado 
uma colega dizia: "Em Lodares eu acho que os miúdos e os pais não estão 
predispostos para isto." Aqui também não estavam. Eu acho que teve de se 
fazer. Isto vem sendo construído há muito tempo e depois chega a um certo 
ponto que já são os pais também que nos cobram isto. Começam a dizer: 
"Então não se faz nada? E a gente sente-se mal! 
Entrevista D 
E- ? 
L- Eu acho que a relação com os colegas é muito importante no ambiente 
da escola. Para se poder trabalhar há que ter um bom ambiente a nível da 
colegas, de crianças também e ao mesmo tempo um bom ambiente físico e 
social. Já temos uma coisa boa que é o computador. Porque parece que não 
mas, ainda há pouco tempo não tinha telefone e, acho que isso também é 
importante. Há relativamente pouco tempo, nós fomos das primeiras a ter 
telefone no concelho porque fizemos nós por nossa iniciativa. 
E- O que a levou a concorrer a esta escola? 
L- Eu caí aqui de pára-quedas. Estive um ano sem trabalhar e depois caí 
aqui de pára-quedas, há 20 anos e, parece que não, a partir daí, nunca motivei, 
preocupei para concorrer, porque fiquei muito ligada às colegas, são 20 anos. 
Fiquei ligada às colegas e à comunidade. E, no fundo vamo-nos aproximando 
E- O que é que aqui tem que considera diferente? 
L- Eu acho que são pessoas acessíveis. Eu gostei muito de trabalhar aqui. 
ibém me ligo muito aos miúdos. Custa-me muito a separar deles. Eu, neste 
momento, este ano, tenho filhos dos meus alunos. Conheço-os a todos. Ainda 
agora, quando vinha para aqui, vi dois miúdos que conhecia e disse: - Vocês 
são de Rio de Moinhos." E eles também me conheceram a mim. Isso para mim 
é importante. Eu conheço os pais dos alunos e os pais dos alunos conhecem-
me a mim. 
E- Acha que a escola em si mudou? 
L - Eu acho que mudou. A escola, neste momento, está mais aberta para 
fora. E, se no fundo, nós estamos virados para fora, a parte de fora também 
está mais virada para dentro. Dantes, trabalhava de maneira diferente. 
E- Ou tinha condições de trabalho diferentes? 
L- Como eu estive sempre aqui nesta escola, não senti. É isso que 
também me ligou muito à escola. Eu posso dizer que praticamente ajudei a 
construir esta escola. Esta escola foi-se fazendo, foi-se comprando, tivemos 







se fez ha vinte anos| Depois fechou-se e depois voltamos a abrir. Eu acho que 
depende um bocado também dos professores. Nós tivemos aqui um grupo de 
professoras, na altura, que trabalhavam dessa forma. Nós tivemos ATL, nós 
tivemos música, nós já tivemos as áreas de expressão. Nós tínhamos um salão 
com as áreas das expressões, onde trabalhávamos com linóleo e 
trabalhávamos a área da música, tivemos vários instrumentos, e um professor 
de música. Nós fizemos culinária. E, estas exposições de f r r ae ano nos já 
fizemos aqui exposições extraordinárias. 
E- Acha que de alguma forma a comunidade motiva para isso? 
filhos, porque no princípio era diferente. Era um grupo muito grande 
oroTessoras que tínhamos mais disponibilidade. Parece que não mas, houve 
aqui uma série de anos que nó, lá está, ficamos hospedadas. Estávamos todas 
hospedadas aqui á volta e, então à noite íamos tomar café e dar uma volta e 
por isso reuníamos muito. A gente estava disposta a tudo. Nunca mais me 
esquece e, então lá está, a própria comunidade vinha procurar-nos aqui. Nós 
trabalhávamos sábados, domingos. Lembro-me de um desfile que fizemos 
quando foi para se fazer o salão para aí há 15 anos. Foi o Sr. Presidente da 
Junta e os senhores da Igreja que vieram ter connosco para cativarmos os 
miúdos e para fazermos um espectáculo, tenho fotografias disso tudo. O 
espectáculo correu lindamente, angariou-se muito dinheiro. O ano passado 
resolvi pôr a fotografias que tenho daqui e da outra escola. No fundo sou uma 
beneficiada. Eu só tive duas escolas na vida. Dois anos èm S.to Tirso depois 1 
ano sem trabalhar e depois há 20 anos que aqui estou. E fico admirada. Havia 
uns concursos grandes que se faziam na televisão, nós fizemo-los aqui com 
um nível! Tenho ainda em casa as fotografias com os cartazes e painéis que 
nós realizamos que era uma coisa espectacular. As pessoas ficaram sempre 
admiradas como é que a escola estava aberta à comunidade 100%. Ela ficava 
aberta nós fazíamos estas festas assim., os pais vinham. Os pais eram 
convidados oficialmente mas, vinham e ficavam presentes e gostavam, 
adoravam. 
E- Que importância tem para os alunos essas actividades que... 
L- Exacto. Eu acho que é importante para os alunos porque, no fundo, não 
é só a parte curricular que interessa. Eles estão a ver aquela parte curricular 
aproveitada para uma participação a nível social. Eles vêem aplicado o seu 
trabalho no dia a dia para toda a gente ver e, no fundo um pouco apreciado. No 
caso de, e até em relação ao projecto do TEIAS e, nós já fizemos isso antes no 
caso da exposição isso tem um valor quer para os pais, quer para os alunos, 
até pelo facto de terem saído e visitar, foram ver e depois forma meter aquilo 
que viram na escola em todas as áreas, em tudo. Eles aplicaram o que lá viram 
na expressão plástica. E fizeram as pedreiras. 
O ano passado estava no Ensino Especial mas participei muito. Nas 
lendas que parece que não, são coisas que parecem perdidas mas eles que 
viviam isso, e depois é o trabalho dos pais. Verem isso também aproveitado, 
controlado e valorizado numa exposição. No fundo, a própria sabedoria parece 
que não se vê. Mas aquilo é palpável. Eles apalpavam o trabalho dos filhos. E 
nós também. O próprio reconhecimento, a gente ás vezes parece que não o 
vemos aproveitado do lado dos pais. 
Houve um ano em que os pais perguntaram "O que é que os meus filhos 
fizeram este ano?" "- Fizeram isto" E a professora trabalhou com eles nisto, 
nisto, nisto. E nós vemos o nosso trabalho nisto. Foram os meus alunos que 
fizeram isto, foram os meus alunos que....E de certa forma ajudá-los a motivar 
a aula, a dá-la de outra forma. Sei lá a torná-la mais bonita. Para os próprios 
alunos, diferente, uma aula diferente, que no fundo eles aproveitam na mesma 
a parte da sabedoria e, no fundo, estão mais bem dispostos estão a fazer 
aquilo com mais entusiasmo. 
E- E em temos de bastidores, de planificação, dificuldades... 
L- No fundo é um bocado a disponibilidade, que de certa forma, o Projecto 
TEIAS tem em relação a nós, também acho que estamos um bocado 
beneficiadas. Eu falava nisto fora e toda a gente ficava admirada de como é 
que nós tínhamos a nossa formação e esta ajuda na nossa escola. Parece, 
quer não, nós dispormo-nos para ir para fora, para outra escola, encontrarmo-
nos com outros professores e vamos trabalhar nisto, é muito melhor para nós, 
aplicarmos isto na escola. Porque estamos, o nosso grupo, estamos mais 
unidas, estamos mais à vontade e, uma puxa daqui, outra puxa de acolá, e dá 
as suas ideias, estamos mais à vontade para expor. Isto ajuda-nos a planificar 
e, estamos mais empenhadas no que estamos a fazer. 
E- Deveria o Estado criar mecanismos idênticos para todas as escolas? 
Ou seria impossível? 
L- Sei lá. Se calhar é impossível. Eu acho que 
Acho que isso é uma 
das coisas que o governo nos deu um bocado. Os alunos têm níveis e há estas 
matérias que se tem de adaptar ao aluno e sabemos que há miúdos a quem 
)ode 
há 
miúdos para quem os 4 anos chegam, há miúdos para quem não chega. 
E- Acha que tem autonomia nesse campo? 
L- Aí, puxando um bocado ao Ensino Especial, eu acho que se tem, de 
certa forma. Ainda hoje estávamos aqui a falar do caso de uns miúdos: nós 
este ano não temos avaliação, não precisamos de fazer avaliação 
especializada . Mas em relação aos alunos do 2o ano os colegas têm de pedir 
ajuda. "Olha este miúdo, assim aqui". Lá está também tenho a vantagem de os 
conhecer a todos e digo assim." mas este miúdo atingiu ou não atingiu nada? 
Ele chegou aqui?" - "mas ele ainda não sabe fazer nada" "mas ele conseguiu 
1er as primeiras letras". É eu digo, "mas se o miúdo superou algumas etapas 
?r valorizado nesse campo". Também tem de se ter em conta, lá 
E- E a pressão de que a Rosa falava, também sente? 
L- Eu ainda não senti, ainda não cheguei lá porque sabe fiquei um bocado 
de fora. Eu acho que neste momento, o currículo tem de ser muito passado à 
prática, muito ao manusear, eu antigamente já fazia isso, dizia, não quero que 
leu aluno saiba muito, eu quero que ele saiba onde elas existem e onde eles 
)curar. Tu não sabes, vais ao dicionário, vai aquele livro que fala 
nisto, vais aquele livro que fala daquilo. E prefiro que eles saibam que as 
coisas existem e depois as vão buscar quando precisam, porque as cabeças 
É pôr os miúdos, dar-lhes os instrumentos e a partir daqui ele vai buscar ajuda 
até para o próprio problema que ele tem, saber isto e depois observar o sumo, 
se calhar o mais importante, porque o exterior já tem muitas motivações que 
até os dispersam e, depois, para eles açambarcarem aquilo tudo na cabeça 
deles, só sabedoria, só sabedoria, é muita informação e, por vezes, isso não é 
sabedoria. Se soubermos onde ir buscar as coisas....não somos super-homens. 
Neste momento temos de dar às crianças os instrumentos para eles 
adquirirem conhecimentos nos seus interesses. Irem buscar os interesses que 
precisam para os objectivos que pretendam realizar. 
E O que fica.... 
L- Acho que fica a própria inter/ajuda entre as pessoas. Acho que nos 
predispõe para fazer outros projectos e desenvolvê-los e depois eu falava em 
relação a uma colega que saiu daqui e trabalha numa escola pequenina. O que 
é que ela vai fazer. No fundo se calhar vai transmitir isto que ela viu aqui, 
porque parece que não, esta é uma escola muito grande. Há poucas escolas 
no concelho, com esta disponibilidade e vivências. Dizer às outras colegas que 
também se pode fazer, que se pode aplicar isto e que é importante que elas 
façam e vivam isto, porque depois isso vê-se nos próprios miúdos. Há bocado 
uma colega dizia: "Em Lodares eu acho que os miúdos e os pais não estão 
predispostos para isto." Aqui também não estavam. Eu acho que teve de se 
fazer. Isto vem sendo construído há muito tempo e depois chega a um certo 
ponto que já são os pais também que nos cobram isto. Começam a dizer: 
"Então não se faz nada? E a gente sente-se mal! 
Entrevista E 
E- Quais as condições 
R- Em primeiro lugar são necessárias boas ligações, isto é a facilidade de 
contacto com os colegas. Havendo uma certa relação de amizade, é mais fácil 
trabalhar. Por que se trabalha em grupo pequeno, porque o trabalho de equipa 
nem que seja só um dois ou três professores nem que seja uma equipa 
pequena facilita porque há uma maior coordenação em termos de tarefas, há 
mais incentivo e o trabalho faz-se muito melhor. Isto a nível de colegas. A nível 
de pais, tem de haver uma certa confiança dos pais em relação à professora. A 
professora tem que sentir que os pais confiam no seu trabalho e sentem que é 
um trabalho, como hei-de dizer, sério e portanto como digo, há um sentido de 
que as coisas saíram sempre bem, de que a professora está a fazer o que 
pode. Em relação aos alunos tem de haver uma relação de amizade e mais 
forte ainda. Os alunos têm de sentir que a professora é uma amiga e que e que 
está possivelmente, não para castigar mas, para facilitar a aprendizagem. E, de 
algum modo, é uma ajuda constante porque sabem que podem contar com ela 
sempre: quando não sabem, quando sabem, querem brincar, quando há coisas 
sérias para fazer. Portanto a professora é essencialmente uma amiga e uma 
facilitadora de aprendizagens. 
E- E em relação à comunidade? 
R- Os pais têm sentido que a professora é uma pessoa em quem podem 
confiar e, a partir daí, havendo essa confiança mútua, da professora em 
relação aos pais e dos pais em relação à professora, e sempre que os pais são 
chamados ou até, nem é necessário, eles aparecem na escola para saberem 
como é, para saberem dos filhos e quando sentem que os alunos têm 
dificuldades são os primeiros a virem falar com a professora e essa facilidade 
ou abertura da professora aos pais cria o ambiente adequado e próprio para 
que haja uma ligação e uma inter-ajuda entre os pais e o professor. Em relação 
à comunidade em si, tem de haver também acima de tudo uma relação propícia 
a que as coisas aconteçam. Por exemplo, se a Junta de freguesia ou até os 
patrocinadores confiam e sentem que quando precisam têm uma abertura por 
parte da escola por sua vez, nós sentimos isso também, sentimos que quando 
precisamos ou dos patrocínios das pessoas da terra ou da Junta de Freguesia, 
] 
sentimos que há maior abertura porque há um dar e receber constante. O que 
é necessário è que é necessário é que sejam eles que precisem de nós. 
E- O que a levou a concorrer... 
R- Estou nesta escola há 22 anos. Porque trabalhei um na Calçada e 3 
em Alpendurada 
E- Esta escola tem alguma das condições que falou anteriormente... 
R- Sim, eu acho que esta escola foi adquirindo (evoluindo) ao logo dos 
anos com as diferentes professoras que por aqui passaram, principalmente 
graças a elas, um mundo, uma história que fizeram desta escola uma escola 
diferente. Os professores sentem que podem contar com os pais e os pais 
sentem que os professores estão aqui para trabalhar e que podem contar com 
eles. Há uma abertura muito grande e, sempre que é pedida uma colaboração 
aos pais eles aparecem, comparecem não digo na totalidade mas uma grande 
maioria e isso só se consegue ao longo dos anos criando uma certa 
estabilidade e reciprocidade, como que eles sentem que podem confiar nos 
professores. 
E- Considera que a escola, no geral, tem mudado? 
, . , . , Alguma 
R- Tem mudado, acho que sim. Eu recordo-me do inicio, quando comecei hesi taçã0 
a trabalhar, sentia que os professores, eu senti isso só nos primeiros anos em discurso 
que trabalhei, não sei se foi a força do hábito se foi o que foi mas, a verdade é 
que quando comecei a trabalhar sentia os professores distantes, mesmo em 
relação às pessoas mais novas que entravam. Havia um certo distanciamento 
como se nós fossemos novos e não soubéssemos nada, porque aquilo que 
aprendíamos no Magistério era muito pouco e que realmente só a vida e a 
experiência e os anos é que fazem o professor, professor. Numa parte têm 
razão porque realmente quando saímos do Magistério as ideias são mais 
idealistas do que práticas mas, depois realmente, nesta escola, nota-se que 
tem havido mudanças porque vindo sempre gente nova... É uma verdade, as 
ideias novas, os idealismos tudo isso é indispensável, porque hoje acontece o 
seguinte: eu estou convencida que só houvesse pessoas efectivas que não 
seria o ideal, porque as pessoas fecham-se mais e mantêm um ritmo de 
trabalho sempre muito igual e muito monótono. Na verdade, esta escola só tem 
evoluído porque tem passado por aqui gente nova....O corpo docente estável, 
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há sempre um grupo grande de professores que fica sempre cá e portanto que 
se mantém ao longo dos anos mas, por sua vez, vêm outros... 
E- No grupo de professores desta escola considera que existem concepções 
de Educação diferentes? 
R- Há e não há, e não é só de agora, já vem há alguns anos. Eu recordo-me do 
tempo da Rosângela, talvez tenham sido ela e a Elisa que criaram na escola a 
primeira vontade de trabalhar diferente. Para uns colegas.... 
comportamentos naquela escola. Já naquela altura, criaram formas de estar na 
experimentarem coisas diferentes. 
E- Quem lá estava na altura? 
R- Estava eu, a Fernanda estava lá um grupo de colegas que realmente 
eram unidas! 
E- Só mulheres! 
R Só mulheres. Nessa altura só mulheres e elas conseguiram mudar um pouco 
o ritmo de trabalho daquela escola. Trabalhávamos todas em regime normal 
(todas juntas) e almoçávamos juntas e havia uma ligação maior e assim uma 
melhor familiaridade. Havia uma ligação maior entre todas. E então, o que é 
que acontecia? Nesse espaço de tempo, nós púnhamos aquilo que cada uma 
fazia, vinha à 'baila'. Sem querer estava a falar daquilo que fazia. E nós 
descobrimos que elas tinham formas de trabalhar diferentes. 
Elas na altura já utilizavam o método global enquanto nós, ainda estávamos um 
bocado agarradas ao analítico. Embora nem sempre se concordasse, quer 
dizer, mas havia formas diferentes de trabalhar, métodos e fichas de 
informação, fichas de verificação de conhecimentos, coisas completamente 
novas, que elas introduziram lá na escola. O policopiador a álcool. Os primeiros 
jornais começaram a sair naquela altura, eram os miúdos que os imprimiam em 
tabuleiros de marmelada. E fazíamos as fichas consoante os alunos que 
tínhamos. 
E- Diferentes para alguns alunos ou todas iguais? 
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R- Todas iguais e feitas entre nós. Já nesse os ano colocamos manuais 
ligeiramente de lado. Pelo menos não lhes dávamos a importância de 
competitivo. Todas nós quisemos começar a ter a qualidade dos alunos que 
elas tinham e que eram alunos excelentes. 
E- Em que termos? 
R- De autonomia, de educação, de respeito pelos outros. Eu recordo-me dos 
alunos da Elisa. Nós trabalhávamos no P3. Nós íamos de umas para as outras 
salas, os espaços eram abertos e eles eram extremamente responsáveis. 
Tinham um grande interesse pela escola. Eu que recorde elas não precisavam 
berrar muito, nem dizer nada muito alto. As coisas fluíam facilmente. Eu acho 
que foi a partir dali que aquela escola deu uma reviravolta grande. Então 
criamos um espaço novo no jornal, depois as expressões plásticas no 
polivalente. Então, por turnos íamos às expressões. Já nessa altura se 
começou com o Projecto Educativo, Ainda ninguém falava em Projecto 
Educativo e foi com elas que elaboramos o primeiro projecto educativo. Não é 
Piamente o Projecto Educativo dos dias de hoje mas, já todo ele estava 
io para aquilo que se pretendia, que se pretende agora. E eu recordo-me 
que uma das inovações era na área das expressões plásticas, tínhamos de 
passar por lá, tínhamos tinta. Eu não me recordo muito bem como é que nós 
conseguíamos as verbas. Era decerto como conseguimos agora. Arranjávamos 
um fundo de maneio para termos tintas e os materiais para as expressões 
plásticas. E então tínhamos vários materiais e todos nós passávamos por lá. 
Recordo-me que o jornal, a Rosana era a que estava à frente dessa tarefa, eu 
estava à frente das expressões, ela estava à frente do jornal. E haviam outras 
actividades, eu já não me recordo muito bem, mas, ali nesses anos, mesmo em 
termos de festas de fim de ano, fizemos história na escola. |A escola começou 
a ter aquilo que mais nenhuma tinha. Começou a ter tradição). E já tinha 
algumas coisas mas, houve um desenvolvimento maior com elas. Elas deram-
se totalmente à escola. E de certa forma, o comportamento delas levou a que 
todas as outras aderissem e.. 
E- Qual era a reacção das outras escolas? 
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R- Costuma-se dizer, toda a gente me dizia. Já antes era assim. A partir dessa 
data recordo-me perfeitamente, a própria Delegação dizia às directoras assim: 
em Rio de Moinhos não tenho razão de queixa. Já sei que lá está tudo bem. 
Nunca teve um problema por parte da escola de Rio de Moinhos, nem em 
relação a pais, nem a relação a nada. Ela sabia que podia contar connosco e 
nós com ela. Havia uma espécie de ligação. Nunca demos trabalho à 
Delegação. 
E- Há dois anos atrás a colega (J) estava a reformar-se. Acha que esse clima 
continuava? Ou mudam as pessoas e vai-se alterando? Ou, pelo contrário vai-
se reconstruindo? 
R- Eu acho que foi evoluindo, pois o ambiente vai-se construindo. fl| 'CÍ cor 
Jisse sim à proposta do Rocha sobre o TEIAS. Porque realmente 
já havia o bichinho de se querer trabalhar de forma diferente. E, isso já vinha 
de tas Não foi assim ae repente Fo -se criando. Não quer dizer que todos os 
professores tivessem essa vontade. 
E- Também há desistências... 
R- Uma ou outra. Mas eu acho que na maior parte o que acontece... e isto 
sempre lhes disse. Eles chegam de novo e na base que estão, os professores 
efectivos estão sólidos e, nós dizemos que temos uma cultura de escola sólida 
que já é um grupo de tal forma unido e homogéneo, que as que vinham, sem 
querer ou se afastavam ou se adaptavam à nossa maneira de ser. E a maior 
parte ficou a gostar de estar a trabalhar em Rio de Moinhos. Aqueles que não 
queriam trabalhar, nunca mais lá apareciam. Havia essa reacção de ódio e de 
paixão. Haviam aqueles que ficavam com recordações fantásticas de Rio de 
Moinhos 
E- Que importância ...Alterou...? 
R- Eu acho que sim, que alterou e precisamente, aquilo que se notava e 
que de algum modo favorecia esta escola sempre que apareciam ideias novas 
de alguns professores. Quanto a isto aconteceu precisamente a mesma coisa 
mas, mais ainda porque em relação às colegas novas aderiam uns, outros não. 
Neste caso a aderência foi muito maior, os professores todos eles sentiram que 
podiam abalho diferente e então. , o que é que acontece'? ' Nesta 
escola, houve uma forma diferente de dar as aulas e de estar na escola. 
Mudou-se a forma de estar, deu-se mais importância à aprendizagem do que, 
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mais propriamente ao ensino. Isso é, começou-se a dar mais importância à 
forma como os alunos podiam aprender as coisas. Modificou-se e alterou-se 
hábitos de dar aulas, houve gente que tornou as aulas muito mais 
participativas, as saídas ajudaram porque os alunos ficaram mais 
entusiasmados com a escola. Não significa que os alunos tenham deixado de 
dar faltas. Na verdade aqui raramente se falta à escola. Mas, o que se sentiu, 
eu senti e os outros professores sentiram, é que os alunos começaram a gostar 
muito mais da escola porque, sempre que havia uma saída ao meio, uma 
actividade diferente em que se tornavam mais participativos, eles sentiam que 
a escola era mais deles. E, na realidade, quando o professor por algum motivo 
tinha de faltar, já era motivo para ficarem tristes. 
E- Então porque não se trabalha sempre assim? 
R- Exige muito mais do professor. Exige porque o professor tem de ter 
capacidade de ser moderador, tem de ser capaz de moderar as situações que 
muitas vezes vão longe de mais, isto é, os alunos gostam de participar mas, se 
não há um poder moderador do grupo e de como as coisas acontecem, ou não 
se faz nada e não passa de uma grande confusão ou então trabalha-se mas, 
tem de haver realmente, porque há uma liberdade mas não uma liberdade de 
forma a que as coisas aconteçam sem método. Tem de haver uma mão forte 
do professor, tem de estar tudo muito bem planeado, organizado, não pode'??? 
parece que tudo é feito na hora, mas não, tem de estar tudo devidamente 
ligado: o que é que eu vou fazer primeiro, o que é que eu vou fazer a seguir, 
que oportunidade é que eu vou dar para eles falarem. 
O trabalho é anterior. O professor na aula, nesse dia, limita-se a seguir um 
plano traçado. Muitas vezes tem de o modificar mas, tem de estudar muito 
bem. É muito mais difícil dar aulas assim. À partida tem de parecer que está 
tudo a acontecer dentro daquilo que... estamos a dar aquela facilidade toda, 
aquela abertura toda e os alunos sentiam-se que estão a ser controlados, 
porque estão a obedecer a um determinado ritmo de trabalho. Há momentos 
para tudo: há momentos para trabalho em que eles podem falar, logo a seguir, 
há um trabalho em é preciso que cada um tenha uma actividade concreta e no 
fim da aula nós sentimos que houve trabalho e que as coisas se realizaram, 
embora tenha parecido que houve momentos em que um aluno saía da sala, 
que ia lavar o pincel, que ia fazer isto e aquilo mas na realidade todos eles 
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estavam a trabalhar embora, quem à primeira vista entrasse na sala dizia: Ai 
meu Deus, parece que há desorganização", mas, não há! Há uma....as 
pessoas estão a trabalhar para um determinado fim, embora a agitação, a um 
primeiro olhar, ter-se instalado. Na verdade essa agitação, as diferentes 
actividades, todas elas estão a apontar para um determinado fim e novamente 
há trabalho feito no final da aula, um trabalho concreto, muitas vezes, 
interessante. 
E- Que dificuldades.... 
R- É assim. Tem de haver realmente uma relação de amizade e de 
confiança entre os colegas. Para se fazer alguma coisa tem de algum modo a 
pessoa sentir que está no caminho certo, que é aquilo que queremos e que o 
esforço que estamos a fazer e porque sentimos que á partida vamos colher 
algum fruto e que, de algum modo sentimos que é a forma mais correcta, mais 
adequada de trabalhar. Como estamos motivados para isso, trabalhamos no 
sentido de conseguir meios para conseguir esse fim, esses objectivos. Sendo 
assim, claro que a ajuda de um colega, ou de dois ou de três é óptima, porque 
cada um dá uma ideia e alcançamos resultados muito mais positivos. A 
verdade é uma, se contarmos só com a nossa cabeça, por mais estranho que 
pareça, há sempre alguém que tem uma ideia mais original, diferente e aquilo 
que às vezes a nós nos parece extremamente trabalhoso. Depois, um colega 
com uma visão diferente, isso simplifica extremamente as coisas. E realmente 
isso ajuda imenso o diálogo prévio, a conversa que temos antes, como é que 
vamos fazer as coisas, isso é indispensável. Depois o trabalho torna-se menos 
complicado quando está a ser realizado porque já houve um trabalho prévio, 
não é. As colegas normalmente têm medo. Porque não podemos ir para a aula 
sem termos nada preparado. Tem de estar preparado, tem de ser pensado. 
E-É difícil essa preparação? 
R- Essa preparação tem de ser pensada. Não quer dizer que dê muito 
trabalho em termos de escrita. 
E- E em termos de tempo, de disponibilidade? 
R- Temos de ter disponibilidade para pensarmos o que vamos fazer. E ao 
termos essa disponibilidade de tempo e em equipa. Primeiro temos de falar 
com o colega ou com as colegas, em segundo lugar, porque nós temos mais 
ou menos de organizar o tempo da aula para sabermos como vamos fazer e 
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em terceiro lugar temos de sentir que os alunos, que nós em qualquer 
momento, quando as coisas podem não correr tão bem, nós sermos capazes 
de dominar a situação, de modificar certas tarefas quando vemos que elas não 
dão resultado. E, essas coisas têm de ser feitas no momento. 
E- Consegue descrever.... 
R- Houve uma altura em que fomos fazer uma visita à casa do Barão e eu 
achei interessante porque houve uma discussão de ideias na sala de tudo o 
que foi dito pelo caseiro da casa do Barão e então a critica que as raparigas 
fizeram de como é que um homem pode castigar uma mulher, por uma coisa 
tão sem razão? Porque é que na altura o Barão não foi punido? Ou antes não 
foi castigado porque não havia tribunal na altura? Porque é que um homem 
pode fazer tão mal a uma mulher sem ter tido um castigo? Acharam estranho 
que o caseiro tenha dito que, naquele tempo, era natural e eram normais, estas 
coisas. Eles ficaram um pouco revoltados. Pouco é favor, ficaram revoltados. 
Deu-me a ideia de que, as situações de justiça e de injustiça os estavam a 
incomodar e tinha de haver modos diferentes de fazer as coisas. Nessa altura, 
eu lembro-me perfeitamente que houve uma discussão entre eles próprios, de 
certa forma eu ouvi mais do que falei: "que não estava certo, que não podia ser 
assim, achavam que de algum modo o castigo que ele teve foi muito pouco". A 
natureza actuou mas eles acharam que deveria ter havido um julgamento e ele 
ter ido a tribunal. Nem sequer se falou nisso. O caseiro disse que isso não 
aconteceu e essa situação de justiça e de injustiça de algum modo incomodou-
os e fê-los falar, achar que não estava certo e mexeu com eles. Eu achei que 
era extremamente interessante eles terem ideias próprias sobre esse assunto. 
Além disso, fizeram isso comigo, fizeram isso com os pais e tomaram posições 
e descreveram-nas na composição. Houve momentos em que se dizia que 
quando ele se sentiu incomodado, foi ver a esposa e viu que ela tinha falecido, 
eles diziam: "o castigo foi bastante mas, ele deveria ser mais castigado ainda" 
Achavam que não foi o suficiente o ter-se arrependido. Deveria ter havido mais 
alguma coisa. Haviam comentários engraçados. 
E- Em termos pessoais.... 
R- Eu acho que há sempre uma sensação de alegria, quando chegamos à 
conclusão de que afinal aquilo que a princípio nós tínhamos um certo receio a 
pôr em prática, deu resultados, deu resultados positivos. Porque acabamos por 
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ver a alegria nos rostos dos miúdos, uma vontade enorme de fazer as mesmas 
coisas ou parecidas, vemo-los a trabalhar sem aquele ar de aborrecimento que 
é normal, principalmente quando andam, passam na escola e eles têm 
trabalhos de rotinas, ficam necessariamente incomodados. Para eles tudo 
aquilo é rotina. 
Por exemplo há trabalhos de escrita em que a ideia que eles tenham de 
facilidade de estruturar frase etc. e em faze-las com uma certa rapidez e sem 
erros, obriga-nos muitas vezes a fazer resumos, coisas deste género, resumos 
do texto. Ouves um texto, lês o texto, resumes o texto. Detestam resumos 
porque os obriga a um certo trabalho, que têm de ter. Fazer resumos faz parte 
do programa. Eles têm de 1er um texto e têm que resumir. Eles detestam. Em 
primeiro lugar exige um certo trabalho. Em segundo lugar é uma coisa que não 
traz nada de novo. Eles têm de ir verificar o que é realmente importante, retirá-
lo do texto e avança-se, embora já o façam desde o 2o ano. Eles dizem "Ó 
professora, fazer resumos não, fazer resumos não. O que é que acontece. Há 
coisas que, por natureza, eles detestam fazer. Ao passo que se for uma visita 
ou, de uma coisa que eles viveram e sentiram, eles adoram. Eles fazem o 
trabalho desde o pronunciar palavras engraçadas, como por exemplo "Não foi 
óptimo" e metem essas frases no meio da composição e mostram que estão a 
gostar do que estão a fazer. 
E- Para si foi o mais importante 
a escrever mas estão a fazê-lo não porque é preciso, não porque a professora 
lhe mandou ou porque o obriga mas porque eles tiveram gosto em fazer o que 
estão a fazer. Isso é o. bastante para a professora se sentir melhor. Até, porque 
os trabalhos saem muito mais bem feitos. Estou a fazer uma exposição dos 
trabalhos que eles fizeram no ano passado em vídeo, precisamente para 
recordar porque acho que os trabalhos e as coisas são feitas com garra, com 
vontade e não por rotina. Acho que normalmente, nós próprias nos admiramos 
como é que os trabalhos saem tão bem. Porque há pormenores, que 
aparecem, que surgem, que mostram as vivências que eles tiveram noutro dia 
e, como gostaram de tudo 
E- acha que essas propostas do TEIAS alteraram.... 
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R- Absolutamente, é exactamente isso. A ideia é essa e, é o que 
acontece. A verdade é que o projecto curricular, de certa forma, leva a 
professora a verificar métodos de trabalho. Pois até, se calhar, até de uma 
forma de ver, a forma de dar as aulas, na verdade... 
E- Nesse sentido será que o currículo nacional, que lhes é proposto, 
precisava de alterações? Sente autonomia...se sim, porque é que os 
professores não o fazem ? 
R- Na verdade o currículo é apenas uma base de apoio. Eu, sempre senti 
autonomia para poder verificar as coisas. Na verdade, não quer dizer, que eu 
fuja ao programa. Eu acho que as pessoas que levam o programa tanto à letra 
e que não são capazes de o tornar original, na verdade nunca senti isso, §u 
E- Em termos de conteúdos, acha relevante ou não? 
R - Acho que tudo o que está no currículo do 1o ciclo é relevante. Ou 
alterava. Sinto autonomia para alterar: Se eu tiver uma razão forte para fazer 
determinadas coisas, 
A nível de conteúdos , há realmente regiões que podem desenvolver 
mais determinado tipo de temas do que outros e, ninguém, suponhamos, ainda 
agora estamos a dar as províncias, na verdade podemos fazer um trabalho 
embora nos tenhamos debruçado por grupos sobre todo o país e as regiões 
autónomas, também na realidade, o Douro Litoral de um modo especial, é 
tratado. É o que nos diz mais, os rios, não é preciso falar muito que temos aqui 
o rio Douro e o rio Tâmega. Eles sabem, eles conhecem, eles vivem....Há 
temas que, por exemplo, quando falamos da poluição; aqui a poluição diz-nos 
muito, porquê? Porque é o tema das pedreiras, a maior parte dos homens que 
trabalham nas pedreiras desta terra, muitas vezes morrem mas cedo ou, têm 
doenças mais graves, porque são atingidos pelo pó da terra (silicone). De 
qualquer forma, eles sabem isso e todos eles têm alguém na família que, por 
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uma razão ou outra, adoecem por causa disso. Portanto, estão muito mais 
motivados para temas como estes do que um tema que não lhes diz nada, 
como por exemplo as vinhas do Douro, o Vinho do Porto. Provavelmente esse 
tema dos vinhos dirá mais aos alunos dessa região que passam ás vezes, no 
tempo das vindimas, diverso tempo nas vinhas. Mas, o programa não nos 
impede que o façamos. 
E- Este conceito do gestor do currículo é realizável ou é uma realidade 
muito distante? 
R- Acho que depende. Quer dizer, 
| E tal como os padres: alguns foram para sacerdotes 
porque, na altura, era a única saída e professores também há: alguns que 
foram por vocação...É um sacerdócio como outro qualquer. Há professores que 
o são, que amam a profissão. Gostam daquilo que estão a fazer e vêm para a 
escola e sentem que é um espaço onde se sentem bem e realmente é um local 
onde eles quase se esquecem daqueles problemas que posam ter na vida 
familiar. E, 
O ambiente da escola também é importante 
E- Fica alguma coisa.... 
R- Fica com toda a certeza. Penso que a partir daqui sentimos que o 
nosso trabalho só fica completo quando conseguimos determinados objectivos 
ísses objectivos têm a ver com a realização plena dos alunos. Os alunos 
têm de se sentir felizes naquilo que estão a fazer. Nós quando sabemos que 
eles estão aborrecidos, ou que não estão a gostar daquilo que estão a fazer, 
alguma coisa está mal. E, para que eles gostem, nós temos de ir ao encontro à 
sus forma de ser ou de estar. Na realidade são eles que acham que há 
trabalhos que são rotineiros, que são incómodos e que não são formas de 
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trabalhar, temos de arranjar outros processos, daqueles que eles se sintam 
motivados. De maneira que as nossas dinâmicas de trabalho têm muito a 
eles gostam, e de transformar a Escola num jogo, transformar as aulas que, 
muitas vezes parecem ser aborrecidas, numa forma diferente de trabalhar, de 
pesquisa, em que o trabalho concreto feito por eles, embora de algum modo o 
professor continue a facilitar a aprendizagem. 
E- Não acha que isso, de alguma forma, já era feito na área escola? 
R- Não. A área escola, nunca foi, na minha opinião, vista como trabalho 
de projecto, embora os objectivos parecessem. Mas na realidade nunca foi. A 
área escola ficou-se apenas por projectos, na maior parte das escolas, por 
actividades independentes do currículo. A área escola era a área escola, fazia-
se uma horta, etc., mas na realidade, os produtos não passavam da horta para 
a sala e da sala para a horta. Quer dizer, não havia aquela ligação forte à parte 
curricular, uma preparação prévia enquanto que agora na parte em que se dá 
importância ao currículo e se vai fazer uma entrevista, uma saída ao meio há 
todo um trabalho na sala, prévio, e depois um trabalho que volta à sala. Um 
trabalho dura tempo, são uma série de trabalhos que se tem de preparar antes, 
tem de se fazer no exterior, que tem de voltar à sala e tem de se concretizar 
depois. Muitas vezes demora tempo, muito tempo e estas recordações ficam 
graças às coisas concretas, feitas. Na área escola a professora fazia as 
actividades mas não restava nada ou quase nada. 
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Entrevista F 
P- Com os alunos, eu penso que as condições têm mais a ver com o 
número de alunos. E, se calhar, com o nível dos alunos, quer dizer ffe for uma 
turma muito heterogénea isso implica, a meu ver, que seja um grupo mais 
reduzido porque implica um trabalho mais diferenciado com cada um, Eu penso 
que ao nível dos alunos é fundamentalmente isso. Com os colegas, eu penso 
que é a partilha de experiências. É partilhar e, se calhar, trabalhar um bocado 
em equipa. Sei lá, o planear, o projectar, sei lá, por exemplo, eu se pensar 
fazer uma determinada coisa, se calhar, faço melhor, se for integrada num 
grupo, onde várias pessoas estão a colaborar para o mesmo projecto. 
Individualmente na turma ou, com outras turmas. Eu penso que com os colegas 
é mais ou menos isso. È o trabalho em equipa que é fundamental. Com os 
pais, quando eles são interessados, penso que acompanharem os filhos e 
colaborarem em actividades que se façam na escola, isso também é 
fundamental. Penso que se propõe fazer alguma coisa em que os pais são 
alheios completamente, acho que isso acaba logo por desmotivar. 
E- Em termos de condições de escola? 
J- Em condições materiais eu penso que também se as turmas são 
muito grandes uma pessoa fica sempre um bocado apertada nos espaços que 
tem. Se as turmas forem mais pequenas, as salas como são, têm um espaço 
razoável. Simplesmente, há muita falta de material. E também, se quisermos ir 
para trabalho de projecto e essas coisas todas, falta-nos muitos recursos 
porque, fazer trabalho de projecto ou pôr os alunos a trabalhar de forma 
independente, fazer trabalho de pesquisa, todo esse tipo de trabalho, se não há 
recursos na escola para poder fazer esse tipo de pesquisa (nós agora temos 
um computador, mas acaba por ser muito pouco em relação ao que era 
preciso). 
E- Em termos de políticas educativas? 
P- Sei lá, um pouco mais de autonomia para se decidir o que se quer 
fazer. Nós ainda estamos muito limitados àquilo que vem de cima. Embora 
também ache que não dependa só das condições e da gestão que está a ser 
feita. Também 
E- O que a levou a concorrer a esta escola? Acha que  
P- Eu já estou aqui há um tempito. Este, é o nono ano. Quando eu vim, 
na altura, eu estava naquela fase de andar a saltar um ano por cada escola. 
Como as acessibilidades de ali para aqui estava facilitada com a construção da 
barragem acabou por ser uma escola ideal ao nível dos transportes e 
acessibilidades, com uma certa facilidade e, isso foi a primeira coisa que me 
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levou a vir para aqui. Depois de aqui estar, o que me levou a manter cá foram 
as condições da escola em termos de edifício e das pessoas que eu acho que 
em relação àquilo que eu conheci de outras escolas, penso que até são 
bastante participativas. Há escolas por onde eu passei onde as pessoas são 
mais distanciadas e quando se lhes pede colaboração elas afastam-se muito 
mais. 
E- Está a falar concretamente de.... 
P- Estou a falar dos pais. Afastam-se muito mais ou não ligam pura e 
simplesmente, aparecem menos. Aparecem mais quando é para saber se os 
meninos passam, se uma pessoa diz que os meninos estão bem correspondem 
mais, só nessas ocasiões. Penso que nesse aspecto aqui, acaba por ser um 
bocadinho privilegiado, embora não corresponda ao que se quer, ao que seria 
desejável ou ao ideal. Em termos materiais eu penso que está mais ou menos. 
Até agora tem estado mais ou menos como as outras escolas. As instalações, 
a nível do edifício são boas e, depois, a nível de professores penso que é um 
grupo de professores que se deu sempre bastante bem e que, com quem uma 
pessoa conseguiu minimamente partilhar aquilo que se faz. Penso que foi mais 
por isso. Acho que uma pessoa quando se integra num grupo em que gosta de 
estar e acha que consegue dividir alguma coisa do que faz e ter alguma coisa 
dos outros acaba por se sentir bem. 
Trabalha-se 5 horas, neste caso, com os alunos. Mas, a nível dos colegas e da 
relação com outras pessoas, se não existir para além da escola acaba por se 
ficar um pouco limitado. E, por isso, quando na escola há um ambiente em que 
a pessoa se pode relacionar, mais ou menos, satisfatoriamente, quer dizer, isso 
também acaba por jogar a favor. E, tendo em conta também que nas escolas 
do primeiro ciclo acabam por ser escolas com muito poucos professores e aqui 
é uma escola com um número razoável de professores. Tudo isso pesou. 
E- Acha que a escola tem mudado 
P- Eu acho que desde que comecei a trabalhar a escola tem mudado, embora 
lentamente. Eu já trabalho, já fez 20 anos. Por isso, acho que lentamente tem 
mudado. No sentido de os professores estarem mais alerta para determinados 
problemas e também senti um bocado o peso de determinadas 
responsabilidades que vão acumulando à profissão de professor, porque hoje 
espera-se mais, porque o facto dos pais terem de trabalhar e das crianças 
estarem fora dos pais todo o dia, os problemas que existem lá fora ao nível do 
ambiente social. Espera-se que a escola vá dando resposta a isso tudo. E os 
professores têm obrigatoriamente que mudar ainda que seja lentamente. Eu 
penso que isso e porque a solicitação dos alunos é cada vez maior (ao nível da 
televisão, dos jogos, dessas coisas todas. Quer dizer se a gente aqui não 
mudar um bocadinho, se nós não mudarmos um bocadinho, eles às vezes já 
estão aborrecidos mesmo assim, mais aborrecidos eles ficam e desmotivam-se 
completamente. 
E- E as condições de exercício da profissão? 
P- Pode haver escolas onde tem mudado mais, mas outras onde tem mudado 
menos. No geral, esta escola penso que não é das piores e se a comparar com 
outras....Eu quando comecei a trabalhar, encontrei escolas em muito pior 
situação. Estive numa escola que nem mobiliário existia, quanto mais material. 
Por isso, aqui pode o material ser pouco, precisava de ser muito mais, mas 
ainda há o mínimo. Acho que neste aspecto... 
E- O envolvimento no TEIAS alterou em algum sentido o trabalho na sala de 
aula? 
P- Não totalmente mas, em parte, principalmente quando se estava a trabalhar, 
desenvolver o trabalho de projecto. Eu penso que sim porque eles quando são 
assuntos em que eles precisam de sair da escola, das actividades normais 














diferente que isso automaticamente já os motiva e já é diferente, 
interesse novo. Quanto mais o facto de tratar de coisas que realmente são do 
saber, mas vão olhar de outra forma. Eles interessaram-se bastante pelo meio. 
Eu este ano já fiz uma saída. 
Acabam por ver de uma forma diferente. Já que chegaram lá e perguntaram, 
estão interessados e depois saberem qual é a resposta. Não é só ir para 
brincar, também se vai para saber. Já há uma preparação anterior e, depois há 
um trabalho posterior que se vai fazer. 
E- Como é que reagem as pessoas da comunidade? 
P- Eu para já penso que as pessoas foram bastante receptivas e disponíveis 
para colaborar. Os pais gostaram e principalmente quando chegaram à 
exposição e viram os trabalhos dos filhos eu penso que aquilo encheu-os de 
satisfação, que lhes dizia também respeito. Eles ficam satisfeitos e isso é 
óptimo. Estou convencida disso. Aliás eu tive um pai que me disse antes de 
chegar aqui acima e ver a exposição: "São trabalhos feitos pelos alunos ou têm 
coisas feitas pelas outras pessoas?" Porque a ânsia deles é que fossem feito 
por eles. Verem realmente aquilo que eles fizeram. E, por isso, penso que eles 
o valorizam muito atendendo às reacções que tiveram e por aquilo que me 
disseram. 
E- Esse trabalho teve algum sentido para o trabalho considerado de sala de 
aula? 
P- Acho que todas as outras actividades ou a maioria delas estão envolvidas. 
Se estão a preparar uma entrevista, já estão a fazer perguntas, estão a 
escrever, estão a pensar, estamos a trabalhar os temas porque temos de 
trabalhar qualquer coisa que está relacionado, enquadrar na situação que se 
está a viver. Está-se a trabalhar as outras matérias e eles estão interessados. 
Quando depois se vai fazer o registo acontece exactamente a mesma coisa. 
E_ consegue descrever 
P- O ano passado foi um primeiro ano que acabou por ser só a nível de registo 
de desenhos, de fotografias, etc. Mas, a primeira visita que já fiz este ano, que 
está integrada, quando foi a construção do questionário, eles estavam muito 
interessados em sugerir perguntas. Durante a entrevista, cadí 
em não perder palavra (das respostas) para escrever aquilo tudo porque tinha 
de ser igual. Não levamos gravador mas, para a próxima levamos. Eu acho 
uma ideia interessante. E, depois mesmo a fazermos o desenho e a pensar. 
Eles queriam desenhá-lo, mas não se lembravam dos pormenores que 
queriam. Vou ter de fazer uma saída para eles verem. 
E- Que dificuldades/facilidades 
P- Ao nível da planificação, um problema que sobressai um bocadinho é o 
tempo. E, com os alunos tem a ver com o facto de ser uma turma um pouco 
controlar bastante, impor umas certas regras à balbúrdia. A nível da 
planificação entre colegas e entre TEIAS eu penso que tem corrido bem. O 
facto de termos feito a acção de formação, deu um estímulo grande. Estou 
convencida que foi um forte incentivo a levar a que as coisas se 
desenvolvessem de um modo mais rápido porque, ás vezes, as pessoas 
querem fazer as coisas e vai-se adiando, adiando e, por vezes, é preciso 
qualquer coisa que diga vamos fazer, que leve a que as pessoas passem à 
acção. Por vezes fazem-se projectos e depois chegar a concretizá-los...Já 
fizemos projectos sem acompanhamento. Têm-se feito outras coisas todos os 
anos. Há sempre festas que se fazem, há sempre outro tipo de actividades que 
vão decorrendo ao longo dos anos e que envolvem também a participação dos 
ais, além dos alunos e dos colegas, e que se têm feito. Agora, o TEIAS deu um 
impulso grande para se fazer um projecto que fosse mais ou menos 
globalizador a nível de escola e que integrasse de uma forma mais concreta 
todas as actividades curriculares. Nesse aspecto é que eu acho que teve um 
papel grande. 
E_ E contributos pessoais? 
P- Há, além do trabalho de grupo em equipa que ajudou, além do apoio que 
permitiu, se calhar quando uma pessoa tinha dúvidas ou estava menos segura 
em determinados aspectos que eu não vou especificar, permitiu se calhar uma 
pessoa ganhar alguma confiança. O ter alguém que tem outros conhecimentos 
e que vem cá e os partilha um bocado connosco também acho que dá uma 
bocado de segurança e as pessoas a partilhar, a dialogar e a reflectir sobre 
conhecimentos também leva uma pessoa a descobrir coisas que não se tinham 
pensado. Porque há a ideia de um e do outro. Acaba por ser proveitoso, porque 
|. Acho que toda a gente saiu um bocado 
enriquecido. 
E- Como classifica 
P- Acho que as propostas do TEIAS Vieram de encontro à quilo que a escola 
pretendia. Eu acho que a escola estava a precisar e, além de vir ao encontro 
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Jo no papel. 
E- Acha que o currículo actual corresponde ao interesse dos alunos? 
P- Eu acho que os temas tratados correspondem aos interesses dos alunos. A 
forma como depois se vão trabalhar os temas, aí é que depende da forma de 
como os professores os trabalha. Porque eu posso chegar à aula e vamos 
trabalhar suponhamos os meios de transporte e posso chegar à aula e dizer: 
"os meios de transporte são estes e aqueles" O tema interessa-lhes mas está 
tratado de uma forma, que não lhes agradou nada. Enquanto que, 
|Eu penso que 
é preciso continuar e fazer isso em todas as áreas e, o mais possível em todos 
os temas e estar mais preocupado com a sequência do programa, se calhar 
com os temas que podem interessar agora nesta altura por uma razão 
qualquer. Isto é, integrar os temas e agrupá-los de forma diferente conforme 
aquilo que tiver que ser 
E- Mesmo para retirar ou acrescentar? 
P- Penso que também temos. 
E- E os exames, pesam nisso? 
P- Eu penso que 
A forma como eles vão 
chegar lá é que depois pode uma ou outra. Há muita forma, muitas estratégias 
que podem servir para atingir determinados objectivos. 
E- O que é que fica.... 
P- Em primeiro lugar há toda uma experiência que foi feita e como experiência 
nunca mais deixa de existir. E, como experiência enriquecedora , acho que eu 
ao passar por um trabalho de projecto, e se ele foi proveitoso para os meus 
alunos, se acho que os resultados foram bons, lógico que eu vou tentar 
desenvolver outros projectos. Acho que a maioria das pessoas, se calhar, se 
acharam que as coisas resultaram, se os resultados obtidos são bons, se os 
alunos até estão mais motivados, estão mais interessados, se até aprendem 
melhor, as aquisições são melhor feita, penso que vamos continuar a fazer. 
Acho que de outra forma, outros projectos, envolvendo outros assuntos, os 
mesmos intervenientes ou não, se calhar vamos continuar a caminhar nesse 
sentido. Claro que 
te escola lutam com muita falta de dinheiro. Nem todas as famílias têm 
possibilidades de dar dinheiro para a escola. 
E- Não seria função da inspecção dar esse apoio científico/pedagógico? 
P- Com a inspecção acho que é um bocado mais complicado. Se calhar, ter o 
papel de inspeccionar acho que já limita um bocado. Se calhar, a relação caba 
por ser outra. Uma pessoa está 
Se a inspecção começar a ter outro papel, talvez a vejamos de outra forma 
diferente Não é essa a experiência dos professores. 
Entrevista & 
E- :::: 
R- É haver um bom ambiente de trabalho entre os colegas. É haver total 
colaboração entre todos, incluindo a própria família. As salas de aula estarem 
apetrechadas com o material que é essencial para o desenvolvimento da 
docência. 
E- Que tipo de material? 
R- Sei lá, desde mapas, todo o material de apoio que seja preciso e que não 
existe cá e, que muitas vezes em determinadas situações, são muito úteis que 
é o caso, por exemplo de materiais de estudo do meio: filmes, vídeos, Língua 
Portuguesa. Podiam ser enciclopédias para obrigar os alunos a pesquisar e 
consulta aquando de trabalhos. O material que temos na escola é reduzido e é 
sempre à custa dos professores. 
E- E com os alunos? 
R- Os alunos, é muito difícil haver alunos ideais. Os alunos ideais são aqueles 
E- Em termos de condições de trabalho com os alunos? 
R- Acho que esta escola tem as condições mínimas em termos de alunos. 
E- Há quantos anos é que trabalhas ? 
R- Há vinte. Nesta escola estou há cinco anos. 
E- Já passaste por outras escolas. Consideras que nesta escola existem as 
condições que falaste anteriormente? 
R- Sim. Acho que em termos de instalações e de edifício, apesar de estar num 
pavilhão. Já estive nestas salas, é das melhoras por onde tenho estado. 
E- Trabalhavam em que regime, antes do espaço ser cedido? 
R- Eu nunca estive cá antes. Estive sempre em regime duplo. Mas já trabalhei 
nesta sala do edifício principal e as instalações são óptimas. Agora estou no 
pavilhão mas, isto é uma situação temporária. Para o ano penso que já não vai 
haver pavilhão. Nas outras escolas por onde passei, os edifícios estão mais 
degradados e, não havia tão bom ambiente de trabalho entre colegas, que eu 
acho que é essencial. 
E - Consideras que a escola mudou desde que começaste a trabalhar? 
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R- Ela muda mas acho que muda muito lentamente. Vai mudando. Há escolas 
em que é muito mais difícil de mudar. Quando os professores que lá estão já 
dão aulas há muito tempo, a mudança é muito mais difícil. 
E- Mas aqui tens colegas que trabalham há muito tempo! 
R- Mas eu acho que são muito mais abertas à mudança. E o caso das colegas 
mais velhas, que estão mais abertas à mudança, enquanto que outras, caso 
das sedes, que são normalmente pessoas com muita idade em que a mudança 
é muito mais difícil. Mesmo quando os professores mais novos dão uma 
sugestão, é muito mais difícil de ser aceite. Aqui é aceite tudo, todos nos 
entendemos muito bem. 
E- Em termos de políticas educativas, nomeadamente as relações hierárquicas 
com o Administrativo. As escolas não têm autonomia? 
R- Acho que não mudou nada. Apesar de se ter publicado o 115 não têm 
autonomia nenhuma porque eles pretendem com os agrupamentos dar mais 
autonomia mas depois mandam umas circulares ou uns telefonemas ou uns 
aconselhamentos que dão e, estão sempre a cortar. Basta, não darem dinheiro, 
para que não tenhamos autonomia nenhuma. Se não nos derem dinheiro nós 
não conseguimos fazer nada, continua a ser o mesmo, ou então basta, como 
foi o caso, pedir autorização a uma entidade superior, como por exemplo para 
levar os miúdos à natação e estarmos 2 meses à espera dessa autorização. 
Afinal não temos autonomia nenhuma. 
E- Por exemplo. Com o Projecto Teias vocês sentiram que, da parte da 
hierarquia, houve alguma reacção? 
R- Não houve reacção porque nós decidimos e fizemos, não demos 
conhecimento do que íamos fazer. Entre nós decidimos e fizemos. Porque 
certamente se fossemos pedir autorização tínhamos de esperar um mês, dois 
meses, para eles dizerem que sim senhor... podem fazer isto. Como isto estava 
tudo ligado ao programa, achamos que não tínhamos de pedir autorização 
nenhuma e fizemos. 
E- Mas chegaram a falar disso entre colegas? 
R- Sim, sim, levantou-se a hipótese e vimos logo que não valia a pena. Nós 
não saímos daqui de Rio de Moinhos para o desenvolvimento do nosso 
projecto. 


























R- Num dia normal, planifico durante a tarde porque trabalho de manhã, tenho 
em atenção ao que dei nesse mesmo dia para ver o que vou dar no dia 
seguinte. Faço planificação mensal e depois diária. Verifico o que é que foi 
dado durante o dia para que se tenha continuação. E, se entretanto verificar 
que há alunos que têm mais dificuldade em determinado assunto, que não 
conseguiram aprender, eu volto, tento dar o mesmo assunto de outra maneira. 
E- Como é que decorre, normalmente, um dia de trabalho? 
R- O dia começa comigo a corrigir os trabalhos de casa porque aqui os alunos 
querem levar todos trabalho de casa. E os pais também querem. E, então para 
não estar a ir contra eles eu marco sempre trabalhos. Há dias em que eu não 
marco e, eles ficam aborrecidos porque não levam trabalhos de casa. Mas, 
pronto faço a correcção do TPC e normalmente começo por estudo do meio, ou 
ponho-os a trabalhar em grupo conforme o tema. Ou sou eu que exponho e 
eles depois começam a levantar dúvidas e, a partir daí começam a questionar-
me e aos colegas sobre esse estudo do meio. Normalmente tenho sempre um 
texto relacionado com os assuntos do estudo do meio e, ou de matemática. E 
conforme o decorrer da aula. Há dias em que meto a educação religiosa, 
porque tenho de dar, nós fizemos aqui uma espécie de acordo, apesar de fazer 
parte do programa, o Sr. Padre ofereceu-nos um livro de religião e nós damos 
religião uma vez por semana. 
Estou a dar aos alunos do 4o ano, Inglês, uma vez por semana. E, vou dando, 
quando me esqueço de alguma semana por algum motivo, que não possa dar, 
ele estão sempre a lembrar-me. E dou Educação Física. Vou à natação às 
segundas feiras mas, mesmo assim, os alunos querem ter Ed. Física, às 3aS 
feiras e às 5aS.Só que este ano, tenho tido um azar muito grande, está sempre 
de chuva e não tenho dado Ed. Física. 
E- E, por exemplo as actividades que vocês desenvolveram com o vosso 
projecto curricular? Altero em algum sentido esse trabalho de sala de aula? 
R- Alterou. Foi articulado com o programa normal do 4o ano, do quarto não, 
posso falar do 3o ano que foi quando decorreu. Tive de intercalar ou interligar 
bem com o estudo do meio. O desenvolvimento do projecto TEIAS foi de 
acordo com o estudo do meio e mais virado aqui para a nossa região. O que 
nós fizemos, foi interligar tudo incluindo visitas exteriores, que é aquilo que os 
alunos mais adoram e foram eles que decidiram quem é que iam entrevistar, 
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que tipo de perguntas é que iriam fazer e fizeram inclusive desenhos daquilo 
que foram visitar. 
E- E na sala de aula, como é que transpunham esse trabalho para a sala de 
aula? 
R- na sala de aula eles depois faziam os trabalhos de grupo, passavam a 
limpo, faziam o registo a limpo no caderno diário e depois apresentavam aos 
colegas o que é que tinham visitado, o que é que perguntaram e a conclusão a 
que chegaram. E, o que se poderia fazer para melhorar, que foi o caso do 
ribeiro, que está bastante poluído, o caso do Penedo da Pena, que é um dos 
monumentos de cá que está muito degradado e muito estragado. O que 
estiveram a verificar e concluir o que tinham de melhorar para que ficasse um 
local mais aprazível e apresentavam os trabalhos aos colegas. No final do ano, 
na exposição estavam lá os trabalhos todos deles, dossiers e cartazes. 
E- Sentiste alguma dificuldade em conciliar esse trabalho com aquele programa 
que consideravas que tinhas de dar? 
R- Não porque aquilo foi bastante estudado para os colegas do mesmo ano, o 
caso da Rosa Maria e o caso da Lúcia, foi tudo bem dividido e foi tudo muito 
bem interligado porque fizemos reuniões em que estudamos esse problema e 
precavemo-nos contra eventuais dificuldades. Acho que um dos principais 
problemas porque muitos projectos curriculares não vão avante, é 
precisamente a falta de reuniões entre colegas. Porque se houver reuniões e 
discussão sobre o que se vai fazer, consegue-se tudo, mesmo interligar o 
programado 1o ciclo. 
E- Há colegas que argumentam que não têm tempo para dar o programa! 
R- Não, isso é mentira, porque ainda este ano, no caso dos alunos do 4o ano, 
um dos trabalhos que foi feito, era sobre Portugal. Os alunos construíram um 
mapa sobre Portugal e depois cada um estudou uma província e apresentou-a 
aos colegas e, de uma assentada, por assim dizer, os alunos fizeram os 
trabalhos que gostavam muito em grupo e apresentaram aos colegas e demos 
o programa todo do terceiro período. Quer dizer, o terceiro período neste 
momento está dado, falta-nos só o estudo do meio para realizarmos algumas 
experiências que serão muito rápidas. 
E- que contributos é que trouxe o TEIAS em termos pessoais e profissionais 
para o trabalho na escola? 
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R- acho que melhorou bastante porque motiva muito mais os alunos, porque os 
alunos vão trabalhar naquilo que estão mais habituados, no seu dia-a-dia. 
Motiva-os porque aprendem mesmo sem quererem estão a fazer um trabalho e 
ao fim e ao cabo estão a aprender e estão a aproveitar as suas noções prévias, 
daquilo que eles têm da sua vila, que é o nosso caso e estão a transportar para 
a sala de aula todos os seus conhecimentos e, com a ajuda dos seus colegas e 
do próprio professor, estão a desenvolver os tais conhecimentos. 
E- Relativamente ao desenvolvimento curricular, como qualificas as propostas 
do Teias? 
R- As propostas do TEIAS nem estão desfasadas, nem são normais porque 
muitos dos colegas nem têm conhecimento de como fazer. Acho que a 
dificuldade está em que lhes falta um pouco de teoria e falta-lhes de como 
fazer. Porque acho que as dificuldades que os colegas têm em ligar Projectos 
curriculares, e eu estiva a analisar muitos projectos para a Câmara, acho que 
as dificuldades que eles têm é ligar aquilo que têm na teoria com a prática. E, 
se houvesse muitos TEIAS.... 
Nesses projectos que analisei, eles podem fazer 
projectos muito bonitos só que, depois na prática. Porque falta aí qualquer 
coisa e, o que falta, acho eu, que faltam os TEIAS. Porque se houvessem em 
todas as escolas certamente que os projectos curriculares iam todos avante. 
E- Em que sentido? Qual é a vertente que tu achas que é mais importante? 
R- É a 
f. E, se eles tratassem bem disso, 
aliás a prova disso, nós tínhamos de reunir de 15 em 15 dias quando 
estávamos no Projecto TEIAS e mesmo, muitas vezes não chegava e tínhamos 
de tratar de outros assuntos. Agora se os professores reúnem uma vez por 
mês para assinar os livro B, para verem a correspondência ainda sobra tempo. 
E- Então qual é a tua proposta? Se estivesses na administração qual era a tua 
Proposta? 
R- Era haverem reuniões de 15 em 15 dias. O ideal seria todos os professores 
trabalharem no regime normal e terem uma hora por dia, no fim das aulas para 
5 
prepararem as aulas seguintes, atenderem os Encarregados de Educação e 
prepararem os Projectos curriculares, verem o seu andamento. 
E- Não achas que haveria uma má reacção dos professores se aumentassem 
mais uma hora? 
R- Não aumentava porque a carga horária dos professores é de 35 horas. São 
25 horas lectivas. Uma hora deveria ser na escola, tratavam-se todos os 
assuntos que havia a tratar, e ia-se para casa descansadinho. Não tinha de se 
preocupar com a escola porque o trabalho já estava feito. Muitas das vezes, o 
que é que acontece? Está na hora menos 1 minuto e ele já está a preparar-se 
para sair e vai para casa e não quer saber de mais nada. 
A área escola foi desligada da escola porque não houve reuniões que 
mostrassem aos professores como é que haviam de fazer e, depois 
discutissem 
E- Mas houve tanta formação sobre área escola! 
~R- A formação era só para créditos, mais nada. Acho que não mostrou como 
se devia fazer. Ligar a área escola com o programa do 1°ciclo. É por isso que a 
área escola morreu. Porque se houvesse uma interligação com o programa 
formal, de como eles o deveriam ligar, certamente que não era preciso fazer 
projectos curriculares. A área escola, assim como 
E- Esta ideia do professor como gestor do currículo, é uma utopia? 
R- Não, é necessário. Porque há muitos alunos que certamente não 
conseguem, porque a nível nacional foi feito para um alune medio e sabemos 
que muitas vezes, nas escolas do interior, como é o caso destas daqui do 
eies chamam o programa mínimo nacional. Nós temos de adaptar o currículo 
nacional a esses alunos atendendo às características, 
E- E não vai introduzir diferenças entre as escolas? 
R Não penso que não, porque eu penso que não vai porque um aluno pode ser 
fraco, por exemplo no caso do estudo do meio, pode ser fraco a determinados 
loutros níveis. E, depois com o trabalho de 
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stigação é possível eles equilibrarem-se. Quem diz a respeito do est 
E- O que é fica depois de um trabalho em Projecto? 
R- Fica sempre alguma coisa. Fica sempre algo, e 
querem fazer esse tipo de trabalho. Este ano, como tem estado bastante 
chuva, é muito difícil fazer saídas ao exterior. Uma das maneiras que eles 
quiseram era fazer uma corrida até um dos sítios que é o ribeiro e, obrigaram-
me um tipo de cross até ao ribeiro só para se passar no local que já tínhamos 
visitado. 
E- Achas que os alunos se tornaram mais exigentes? 
R- Tornaram-se mais exigentes e estão sempre a perguntar quando é que nós 
voltamos a fazer visitas. Só estamos á espera que o tempo melhore para irmos 
visitar a pedreira e, claro tem de ser trabalhado primeiro na sala, que tipo de 
questões vão fazer, o que é que eles querem saber, têm mais curiosidade. 
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Entrevista H 
E- O que é que a levou a concorrer? E há quantos anos trabalha? 
F- Eu trabalho há 20 anos. Nesta escola estou há nove anos 
consecutivos. O que me levou a concorrer a esta escola foi o facto de, por um 
lado, ser perto de casa, em segundo lugar porque gosto do ambiente, gosto 
das colegas, dou-me bem, acho que aqui trabalhamos todos em conjunto, não 
há uns para um lado e outros para outro. 
E- Quais são, para si.... 
F- Esta escola é superior à outras. Já estive em muitas e não tínhamos 
material de apoio nenhum. Aqui, temos a fotocopiadora, temos telefone, temos 
televisão e vídeo. 
E- Dado pelo Estado ou a escola é que comprou? 
F- Para conseguirmos algum material fizemos rifas, angariamos fundos e 
depois compramos. Mas estive em escolas que não tinham nada. Então aí é 
um bocado difícil. Temos nós de fazer tudo, as fotocópias, as fichas de 
avaliação, tudo do nosso bolso. 
E- E falando das escolas em geral? 
F- Já corri 33 escolas, já tenho uma visão assim alargada. Todas as 
escolas do Distrito do Porto, Baião, Marco, Amarante, Felgueiras.... 
E- E considera que tem mudado? 
F- A Escola agora está mais aberta, tem nova gestão. Agora está mais 
ligada à comunidade, a comunidade participa mais. Antigamente não, a escola 
era mais fechada. Agora nota-se que as pessoas e a comunidade participam 
mais e até gostam. Dantes era tudo gerido pela professora, a professora 
mandava e pronto, agora não. 
E- Como costuma planificar um dia normal de trabalho? 
F- Na véspera faço o plano do que vou fazer no próximo dia, depois se 
tenho que fazer fotocópias, faço. Preparo a Língua Portuguesa, a Matemática, 
o Estudo do Meio. 
E- Em concreto como decorre um dia normal de trabalho? Chega á sala 
e... 
F- Chego à sala, se for um fim de semana, pergunto como é que 
passaram o fim de semana, assim uma pequena conversa para os pôr bem 
dispostos. Depois como estou com o 1o ano, geralmente começo por dar uma 
letra durante uma semana e vou trabalhando essa letra durante a semana toda 
para ficar bem consolidada a matéria. Depois faço frases no quadro, caligrafia, 
desenhos, conto uma história, eu estou a usar o método Jean Quirry: conto 
uma história e, depois, os miúdos contam a história que ouviram. 
E- É um método diferente do habitual. Onde aprendeu? 
F- E tem um gesto. Aprendi com outras colegas também. Até foi a Rosa 
Maria. Eu já estive a apoiar a Rosa Maria um ano e à medida que ela foi 
ensinando eu aprendi. Aqui n escola toda a gente utiliza. Quase toda a gente 
menos esta que veio agora de novo. Este método é muito engraçado, depois 
tem um gesto, tem a letra que eu estou a dar, as vogais têm uma canção que 
eles adoram e este método facilita muito os mais atrazadinhos, aqueles que 
têm mais dificuldade. Eu acho que lhes exige um bocado mais de força, 
acompanham. Então eu conto a história e eles depois, um por um, vão contar 
também a história, depois vamos fazer a letra no ar, na mesa, no quadro e 
individualmente toda a gente vai ao quadro, no caderno e passamos à ficha. 
Depois vamos ao livro também trabalhar. 
E- É um método muito trabalhoso? 
F- É muito trabalhoso. Mas é bonito, eu gosto. Vamos também para a 
Matemática, claro, mas geralmente também primeiro a Língua Portuguesa, 
também Estudo do Meio, Educação física mas agora o tempo tem estado mau 
e não tenho oportunidade para este tipo de explorações. 
E- Em termos de expressão plástica? 
F- Também fazemos expressão plástica. Moldamos barro, fazemos 
recorte e eles adoram, gostam muito. 
E- No projecto curricular que desenvolveram no ano passado, tinham 
outras actividades? 
F- No ano passado tinha o 4o ano, já era uma maneira diferente. O meu 
tema foram as pedreiras e foi muito engraçado. 
E - Como conciliou os trabalhos? 
F- Fizemos entrevistas e fomos mesmo ao local. Já no local, foi 
engraçado porque eu tinha dois alunos que tinham lá os pais a trabalhar (na 
pedreira) e um tio. Eles nunca tinham visto os pais a trabalhar e viram-nos lá no 
local a trabalhar, tiravam fotografias e depois dividiu-se o trabalho por grupos. 
Um grupo dedicou-se ás ferramentas que eles usavam, outros fizeram 
trabalhos ligados à saúde, outros ligados à alimentação porque um pedreiro 
tem de alimentar-se de maneira diferente de nós, tem que geralmente de 
comer muita carne, porque dizem que a carne dá mais força. Então eles aqui 
não vão muito para o peixe, é mais carne. E então uns dedicavam-se mais ao 
estudo da alimentação e foi bonito porque eles faziam as entrevistas, 
chegavam à escola e faziam os trabalhos 
E- Como conciliou esse trabalho, ou não teve de conciliar, com o 
trabalho na sala de aula? 
F- Depois eu dava todas as aulas, apanhava um bocadinho de 
problemas, fazia problemas também, com o tema das pedreiras. Fazia estudo 
do meio, trabalhamos muito bem a saúde. Por exemplo, lembro-me que aqui a 
senhora enfermeira nos tirou fotocópias de estudos ligados à saúde. 
E- E os alunos como reagiram? 
F- Eles gostaram. Eles depois Sam para a sala de aula e debatiam: Às 
eram competitivos. 
E- Anteriormente , já se fazia àrea-escola. Em que é que o Projecto 
Curricular se distingue dela? 
F- O nosso trabalho, no fim, tínhamos aquela exposição como a do ano 
passado que foi muito gira. Nós montamos uma pedreira, montamos uma casa 
em granito, o presidente da Junta gostou muito dela e queria levá-la para a 
Junta. Ela, neste momento, está lá em baixo porque não temos condições para 
a guardar noutro sítio, e a diferença talvez esteja em que é um trabalho que dá 
mais trabalho, faz-se no local, vemos as coisas, trabalhamos mais tempo e dá 
outro gozo, se calhar às crianças. 
E- E em termos de facilidades e dificuldades? Seja no relacionamento 
entre colegas, na planificação.... 
F- Nós aqui, por acaso, não sentimos assim grandes dificuldades, 
porque trabalhamos três colegas dentro do mesmo horário e conseguimos 
conciliar os trabalhos. Mas, por exemplo, para fazermos a exposição nós 
tivemos de trabalhar à tarde E, então, durante a semana juntávamo-nos aqui à 
tarde. Fazíamos aqui o nosso trabalho. O TEIAS ajudou-nos bastante: deu-nos 
















ser a mais 
utilizada. 
E- Como qualifica as propostas do TEIAS? 
F- Esta àcrvilâi cûmr»rû i raHû lHm i ciccii m nestes moldes. Já há uns anos 
escola sempre trabalhou nesses moldes. Lembro-me que aqui nós fazíamos 
grandes festas e tínhamos um livro de honra, vinham cá pessoas e assinavam. 
Já se fazia esse género de actividades. 
E- Então o Projecto TEIAS não trouxe nada de novo! 
F- Trouxe, trouxe. Deu-nos muitas ideias. 
E- Com certeza já ouviu falar da reorganização curricular para o 1o ciclo. 
Acha que o papel do professor vai ser diferente ou está de acordo com o 
trabalho que desenvolvem? 
F- A escola agora tem uma nova gestão, não é? Vêm aí os 
agrupamentos mas a nossa escola ainda não está agrupada. Ai, não sei com é 
que vai funcionar. 
E- Está com receio? 
F- Um bocadinho. Mas agora acho que a escola está mais aberta à 
Comunidade, às autarquias, sei lá e mesmo com o encarregado de educação e 
os pais há uma troca de ideias. 
E- Mas a questão do professor gestor do currículo, que planifica de uma 
forma diferente, que atende às características do meio 
F- É capaz de nos trazer algumas dificuldades. As principais 
dificuldades, sei lá....| 
estou com o 1o ano e nós as duas trabalhamos. Eu venho para a escola mais 
cedo meia hora e nós as duas trocamos ideias e vamos as duas na mesma 
matéria. Eu trabalho com a Luísa e por acaso temos essa convivência. Vimos 
sempre mais cedo, vou lá chateá-la um bocadinho, mas pronto é para estarmos 
a par. 
E- Neste Projecto 
F- Eu acho que estes contactos que nós temos, nomeadamente com as 
mediadoras que são bons, que nos fazem abrir outros horizontes e ter outras 
perspectivas. Nós, por vezes ficamos muito fechados e precisamos dessas 
experiências e troca de experiências com outras escolas. Eu vi os outros pólos 
e aquilo é enriquecedor. Uns dizem umas coisas e outros, outras diferentes 
daquelas que fazemos. Se calhar têm uma escola diferente a nível de alunos. 
Têm mais dificuldades, por exemplo estou a lembrar-me de uma escola onde 
era muito difícil, inserida num meio muito difícil, onde os alunos eram muito 
agressivos. Aqui, já não há tanto disso. Às vezes até nos faz sentir melhor. É 
diferente. E também é bom nós estarmos a par desses casos porque posso 
sair daqui, eu para onde for vou levar essas experiências comigo, aquilo que 
aprendi. 
Entrevista I 
E- Há quantos anos trabalha? 
I - Trabalho há vinte e cinco anos. Estive mais ou menos em cinco 
escolas. Nesta escola estou há sete anos. 
E - O que a levou a concorrer a esta escola? 
I - Em primeiro lugar o bom ambiente entre colegas. Depois as 
boas condições físicas da escola. Tem de haver condições ao nível do 
edifício, não é? Eu, por exemplo, já estive a trabalhar em Canelas e por 
baixo da sala de aulas havia uma corte de bois. O tecto eram barrotes 
negros. 
E- Na sua opinião, e em termos de recursos, quais deveriam ser 
as condições das escolas? 
I- Em termos de material necessitávamos de muito mais material 
didáctico. Temos muito pouco, muito escasso mesmo. Agora 
precisávamos de um computador. No fundo, o que as escolas têm, são 
as escolas que conseguem. O Estado não tem contribuído por aí além. 
Praticamente nada. Temos angariado fundos para termos algum 
dinheiro. Com esse dinheiro, compramos uma televisão. Não foi nada 
oferecido. Compramos um vídeo, que infelizmente já nos roubaram. 
Tudo isto, foi tudo do nosso esforço, do nosso trabalho, do nosso suor. 
E- Considera que a Escola tem mudado? Em termos de políticas 
educativas? 
I- Mudou muito, eu acho que sim. As crianças estão muito mais 
extrovertidas, muito mais desinibidas. Não quer dizer que as crianças 
agora não sejam boas, mas algumas de certa forma... Por acaso não 
tenho queixas do relacionamento com as crianças. Só que há certos 
casos em que certas crianças exageram no valor da liberdade para elas. 
Portanto, já não têm tanto respeito com as auxiliares de educação. Eles 
próprios são capazes de ter uma resposta menos bem dada, digamos. 
Antigamente as crianças eram mais submissas, mais humildes. 
E- E o papel do professor? Considera que mudou? 
I- Acho que sim, considero que existe mais camaradagem entre a 
professora e o aluno. Há um melhor relacionamento na minha opinião. 
Antigamente tudo se resolvia com a palmatória. Agora não, cada criança 
é um caso e temos, digamos, de tratar cada criança à sua maneira. Uma 
criança nervosa deve ser tratada de uma maneira diferente das outras. 
Antigamente a professora não tinha liberdade em se expressar. 
Não podíamos expressar-nos, e mesmos as mulheres não podiam 
casar. Agora já se vive em liberdade mas é preciso dar valor à palavra 
liberdade, porque há pessoas que pensam que ter liberdade é fazer tudo 
o que lhes apetece. Como as crianças. Eu penso que as crianças têm 
tido demasiado mimo, demasiado apoio por parte dos pais. 1 as 
crianças chegam à escola e abusam, abusam, e o comportamento delas 
não tem sido o mais correcto, devido ao exagerado apoio dos pais. 
Qualquer coisinha eles chegam a casa e porque a professora fez assim, 
crianças vêem que são muito apoiadas pelos pais e continuam a fazer 
sempre a mesma asneira. 
E- Como costuma planificar um dia de trabalho? 
I- Faço uma planificação por escrito, diária, mensal e anual. No 
meu caso tenho de fazer duas planificações. Tenho uma terceira classe 
mais ou menos homogénea e tenho duas alunas deficientes, uma já está 
mais ou menos integrada no programa, já lê muito e a outra continua na 
mesma. 
E- Como decorre um dia normal de trabalho? 
I- A primeira coisa que fazemos é a oração: rezamos sempre um 
bocadinho a Deus. Viramo-nos para uma cruz, eu trouxe de casa um 
crucifixo que está na parede e rezamos sempre um pai-nosso e uma 
ave-maria, uma Glória, uma oracãozinha a Deus e cada um pede, em 
silêncio, aquilo que mais deseja. Depois sentamo-nos e começamos o 
nosso trabalhinho conforme tenho planeado. Geralmente começo por 
Língua Portuguesa e interpretação oral. Depois vamos analisando 
gramaticalmente certas palavras e frases. Fazemos expressão escrita e, 
depois vamos para o livro de apoio, caderno de fichas. Isto só para 
Língua Portuguesa. Termino a aula do dia tentando variar. Não passo o 
dia todo com a mesma disciplina. Depois vou ao livro de planos e vejo a 
disciplina que se segue. Passo para outra disciplina, por exemplo, por 
exemplo para Matemática e é assim neste género. Uma vez por semana 
dou Educação Física, quando o tempo o permite. O dia da semana é a 
sexta-feira, mas ultimamente não o tenho feito porque o tempo não o 
permite. 
E- E quando desenvolveram o projecto, seguiu o mesmo plano? 
Como conciliava? 
I- Tentava, tentava, não é. Consegui conciliar o projecto e eles 
fizeram uns trabalhos muitos jeitosos. O ano passado tinha o 2o ano e foi 
lá á sala ver os trabalhos. Este ano estou na parte da entrevista à Banda 
musical. Cada aluno elaborou as suas perguntas. 
E- Que importância tiveram para os alunos essas actividades? 
I- Gostaram imenso, gostaram mesmo muito. Eles até disseram 
que devíamos fazer mais vezes este tipo de trabalho. 
E- Já desenvolviam há muito tempo a área escola. Que 
semelhanças ou que diferenças encontra entre os dois tipos de 
trabalho? 
I- Eu acho que agora melhorou. Acho que as crianças se 
tornaram mais abertas, comunicam mais umas com as outras, estão 
mais comunicativas. Quanto ao Projecto vejo algumas semelhanças com 
a área escola, pois fizemos sempre este tipo de trabalhos. A diferença é 
que no ano passado fizemos este trabalho mais aprofundado. As 
crianças fizeram entrevistas, envolveu o meio que rodeia a nossa escola 
e isso foi muito bom. Eles adoraram, gostaram muito e acho que isso é 
muito importante. 
E- Em termos pessoais com é que o viveu? 
I- Só tenho a dizer do Teias maravilhas, gostei muito. Não posso 
dizer mal. Em primeiro lugar, no local onde decorreu o Seminário, no 
Porto, houve uma boa camaradagem entre os colega, houve troca de 
ideias, isso foi uma coisa que se vê. Depois em relação à minha turma, 
tirei proveito de muitas coisas que aprendi e estou a utilizar na minha 
sala. 
E- Que coisas lhe trouxe de novo? 
I- Algumas coisas já sabia. Houve algumas inovações que 
aproveitei. Sei lá, dantes não fazia tantos trabalhos de grupo, fazia mais 
trabalhos individuais, passei a fazer mais. Se os deixasse faziam todos 
os dias trabalhos de grupo. Agora como já lhe disse, já comecei com 
aquela entrevista à Banda e andam delirantes, com isso. Tem sido muito 
proveitoso, muito bom. O Projecto TEIAS foi para mim muito bom. 
E- Que condições considera necessárias para que existem mais 
projectos nas escolas? 
I - As escolas nunca têm as condições todas. Esta escola tem as 
mínimas. É pena que, no caso do TEIAS, não se expanda para outras 
escolas. Acho que as outras escolas também deveriam ter acesso a ele. 
Claro que o Estado também devia intervir. Divulgar, fazer uma 
divulgação e arranjar pessoas que o fizessem. 
E- Considera que isso era importante para as escolas? 
I - Importantíssimo. Há falta de comunicação entre os 
professores, falta de esclarecimento. 
E- Mas existe a formação contínua. 
I - Nós temos, mas as outras escolas que não têm acesso? A 
outra formação contínua está muito aquém das nossas expectativas. 
Entrevista J 
F- Eu concorri aquela escola porque vivia ali, tinha ali a minha mãe e a minha 
irmã que também eram professoras lá. A minha irmã é mais velha. De maneira 
que foi isso que me levou a concorrer. 
E- Quantos anos foi directora? 
F- Fui directora desde que vim. Há treze ou catorze anos. Muitas colegas 
concorreram, quer dizer onde havia mais vagas. O caso da Conceição, o da 
Lurdes que vinham da Guarda para ali. Percebe. Elas vieram da Guarda, 
aquelas colegas, porque mesmo educadoras também iam para lá. A Guarda 
estava muito superlotada, agora nem por isso, mas cá haviam mais vagas. Elas 
foram caindo ali em Rio de Moinhos por... 
E - E mais recentemente? 
F- Mais recentemente, dá-me a impressão que das é a proximidade de casa ou 
redondezas. 
E- E na altura em que iniciamos o Projecto, há dois anos? Há quanto tempo 
estavam aqueles professores? 
F- Já lá estavam há muito tempo. A maioria das professoras daquela escola já 
lá estão há muitos anos. É o caso da Rosa Maria e da Luísa. Os professores 
que vê novos normalmente adaptam-se. É assim, porque já lá estão uma maior 
parte e como na minha opinião as coisas não estão assim tão más, porque se 
estivessem, reagiriam de outra maneira e até correu bem e adaptam-se em 
bom ambiente....que eu me lembre. 
E- E com os pais? 
F- Não. Nem outra coisa seria de esperar. São coisas que se conseguem 
ultrapassar. Até eu na própria escola nunca digo que às vezes não haja 
qualquer coisa mas que se ultrapassa perfeitamente e que não deixamos 
transparecer cá para fora. Nunca deixamos transparecer cá para fora. 
Tentamos resolver os nossos problemas, lá entre nós. De maneira que acho 
que é tudo 
E - E acha que eles se sentem bem porquê? Por causa do relacionamento 
existente? Por causa do ambiente que se gera? 
F- Eu acho que sim. Acho que o ambiente dos alunos, de não haver problemas 
com nada, nem com os pais, os pais colaboram com a escola naquilo a que 
são chamados. 
E- Quando a Escola integrou o Projecto TEIAS, o que acha que levou os 
professores a participar? Aderiram todos? E quem lançou a proposta? 
F- Tenho a impressão que foi por intermédio do Prof. Rocha. O Rocha falou e 
toda a gente concordou logo, suponho eu. Até porque, quer dizer em parte 
acho que facilitou um bocado, até porque as pessoas têm de ter créditos (claro) 
e uma acção de formação dada na própria escola à semana, facilita muito 
mais, acho que toda a gente beneficiou com isso, suponho eu. 
E - Sim, sim, mas acha que os objectivos do grupo eram mais em termos 
profissionais.. 
F- E de conhecimentos também. 
E- E em relação à organização da escola? 
F- Há sempre coisas a alterar. Nunca se sabe tudo. Ha aquio que nos 
J . Portanto 
há coisas que falham. 
E- Em termos de trabalho com os alunos, há muita diferença entre os 
professores da escola, ou pensa que trabalham mais ou menos sintonizados? 
F- Eu acho que trabalham da mesma maneira, mais ou menos, até porque 
conversamos sobre isso. 
E- Conversam? 
F - Conversamos. 
E- Quando acontecem essas conversas? 
F-
Há sempre, de um modo 
geral, um ou outro que participa menos. Não quer dizer que ninguém participe. 
Há uns que participam mais que outros, em todo o lado. Mas quando são 
chamados até participam. 
E- Que tipo de dificuldades acha que os professores sentem mais? 
Concretamente, aquando das saídas da escola 
F- Sabe que a escola é muito grande e é difícil de conciliar. Na terra é fácil. 
Mas na terra chega a um certo ponto as pessoas estão cansadas. Mas fora é 
muito difícil, a escola é muito grande, há mais dificuldades. Nós não temos 
verbas, não temos nada. Portanto para alugar um autocarro para se ir a 
qualquer lado é complicado. 
Está numa posição privilegiada para lembrar a escola do passado, a escola de 
hoje, o papel dos professores de hoje e o de antigamente. Acha que mudou 
muito? 
F- Mudou bastante, mudou muito. Repare, por exemplo, o momento em que eu 
comecei a dar aulas, o ensino era completamente diferente, muito diferente, do 
que é agora. Na altura procurava mais aquele raciocínio de fixação, de fixar, de 
memorizar, era mais dirigido à memória. Agora não, é mais dirigido ao 
descobrir, ao ver as coisas de outra maneira, ao tentar chegar lá sem ser por 
decorar. Antigamente não, toda a gente sabia que tinha que dar aquelas serras 
todas, eram os rios todos, eram as linhas férreas, por onde passavam, sei lá. 
Aquilo só mesmo decorado. Aquilo só com a prática é que ia. Eram aqueles 
problemas, na altura havia exames da 4a classe, aqueles problemas e 
torneiras. Uma torneira deita água, a oura despeja em tanto tempo e então... 
aquilo era uma confusão tremenda. Um ditado! Se desse mais eu...não sei 
quantos erros eram, o miúdo chumbava logo no exame. Agora não se liga tanto 
aos erros. 
E - Se tivesse que ensinar tudo isso aos alunos de hoje, acha que eles 
aceitavam isso? 
F- Não. Tenho a impressão que não. Eles não estão predispostos para decorar. 
Acho que eles não iam lá, dá-me a impressãoj E depois, há aquele problema 
das percentagens. Tinham de apresentar números. Os professores tinham de 
apresentar no fim do ano, uma percentagem de alunos passados, porque 
senão tinham insuficiente. Nós éramos classificados, conforme a percentagem 
de alunos que passássemos ou reprovássemos. Quer dizer, a aplicação do 
programa, no fundo era mais rígida. 
E- Acha que nesse aspecto os professores de hoje têm mais possibilidades? 
F- Têm. Têm tudo. 
E- As preocupações com os programas, que eles consideram que têm de dar 
são diferentes? 
F- Completamente. 
E- Mas agora também há exames.. 
F- Mas é diferente, mas é diferente. O exame é feito na própria escola, não é? 
Mas estivemos muitos anos sem isso, houve um interregno. 
E- Poderá haver o perigo de as pessoas se sentirem pressionadas? 
F- Sim, mas não da mesma forma. Tenho a impressão que antigamente a 
tarefa era demasiado pesada...Haviam professores que por estarem num júri 
não eram acessíveis. Por estarem num júri, julgavam que eram mais do que os 
outros. E havia alguns júris. 
E- Acha então que desenvolver projectos nas escolas era quase impensável? 
F- Tenho a certeza. Da forma que era o ensino a gente sabia o que tinha de 
dar. Haviam os livros e os manuais e a gente sabia o que tinha de e aquilo que 
tinha de ser sabido. 
E- E hoje já não é assim? 
F- Perfeitamente. 
E- E quanto aos manuais, acha que há uma atitude diferente? 
F- Na minha opinião acho que sim. Alguns até são dispensáveis. Agora há 
mais fichas. Antigamente não, nem sequer havia material, nem coisa nenhuma. 
Não podíamos fazer nada. Havia aqueles policopiadores, mas não facilitavam 
nada. 
